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Notícia sobre Souza Bandeira"}
, Carneiro de Sousa Ban- lo rucius nesse periodo. A m-
ni.sceu no Recife, em 13 quietaçào espiritual uo Keci-
•libro de 1865, e era fl- fe cêss-; periodo de 1S80 a 1884-

j dr. Antônio Herculano era grande, e os espíritos qu?
: i Bandeira e de d- Ma- se iniciavam íremiam na des-
ü-iíi.a dí Sousa Bandei- coberta dos grandes mestres do

escritor — "gentil companhel-
ra nas viagens cujaa impres-
soes aqui s? recordam, e na Jor-
nada da vida que tanto m? sua-
visa."

Em algumas dessas viagens

de maior expressão
d.- sua época. Nos capl-

.-lidais de suas Evoca-
.t filho lembrará, maio

i encanto desses prime

do BrÊLsil. Como, por exemplo.
no Congresso do Tráfico das
Brancas", reunido em Paris, em
1010. Sousa Bandeira Juníava
assim às suas duas atividades

naturalismo, dos grandes mes- Uive êle representação oficial
i.Mi^ia Uve um exce- tres do parnasianismo, em Hte
Libiente espiritual, pois ratura. e dos grandes orienta
Avtonto Herculano era dores do monismo p do evolu
:id.«.simo entra 03 bra- cionismo, em filosofia.

Vindo para o Ríj. Sousa Ban
deira dedicou-se logo á carr.il- habituais — a de professor e a
ra te advogado. d» advogado — mais uma ati-

Eai 91, fez-se professor da vkrade — a de diplomata. Em
Faculdade de Ciências Jurid:- 1012, ao se reunir na Rio de Ja-

d» sua vida _ os cas e Sociais do F.io de Jatiei- nelro a Conferência dos Jurls-
Vm que vivera e amara ro. indo reçer a cadeira de Dt- Ias Americanos, foi êle designa-
- de Olinda em que se reito Administrativo. Mario de cl> secretário geral do concilio,

a nas engenhos do inte- Alencar, que foi o seu único O esforço que dLspensou ali foi
[•nambucano . E ali aluno nessa turma de estreia, considerável- e bastaria para
isa Bandeira recorda as lembrará, mais tarde, ao fazer provar a honestidade de seus

ilustres cos amigos de o prefacio para as Evocações, o propósitos, a sinceridade com
<-om as auais teve en- encanto dessa fase da vida dos ou? sonhava o seu sonho ior-

dois: "... naquela cadeira era moso do melhor congraçamen-
eu o único aluno. Tínhamos to das Américas. Infelizmente
aula de amanhã: lente e disci- todos os seus esforços resulta-
pulo sentávamo-nos a uma ram Incficases. diante de uma
mesma mesa e a pouca difeien- itéla que era alta demais para
ca dos anos dava-cos um ar de o momento em que surgia...
ramaradas em palestra. A ca- D^sdc 1905 pertenceu ã Aca-
maradagem . não excluia du- demia Brasileira de Letra?. Pa-
rante a lição o mi-u respeito, ro ali entrou na segunda elel-
nem o toai magistral do Jovem cio à vasa de Martins Junir-r.
professor..." t-ndo obtido então 17 votos.

E' dV piiico depois que data rumi luta em nue rl?rra
a sua frequentai-ão na Revista Osorb Duone Estrada

teve a alegria nrimeira eleição combatendo
de aproximar-se dos espíritos Igualmente com Osório Duque
que mais amava — Joaquim
Nabuco. Machado de Assis. Ma-
rio de Alencar, Veri.-simo, Tau-
nay.

Viaja, também, a Europa-
permanecendo na Itália, na

i 
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SOUZA BANDEIRA

intacto: monsenhor Mu-
r/.ues e monsenhor Pin-
Compôs, Lopes Netto. c

!-)r Po.vpeu. o conselheiro
¦ de Casiro. Jaaqulm Na-
José Mariano, Sancho PI-
! tantos outros...
1.180 esti èíe matriculado

• ¦ ildade de Direito do Re-
¦ .m 1884 obtém o seu ti-

',- bacharel. De sua tur-
¦¦:,;ii parte vários rapa/..3-)¦..io de firmar o nome no BrãímiVa? onde"

intelectual brasileiro, e
¦¦-.sle-s contam-se Fausto

i ¦•. Godofredo da Cunha,
¦) Batista, José Suriano

i Coelho Lisboa e Farias

SUMARIO

Na

¦espos' que deu ao Mo-
Pi Literário, de João do Rio frança, na Alemanha e

's«a que vai tr.mscrita em Suiça. Inter-Císa-se pelas ve-
il.i.s páginas deste suple- lhas cidades da arte e do pen-

¦¦¦¦'¦>> Sousa Bandeira fixava tamento, e escreve belas e ar-
¦i.inde importância que. na gutas páginas sobre as grandes
nação e no desenvolvlmen- figuras literárias que defron-
i.i seu espírito, teve essa fa- ta. Dessas viagens pelas velhas
¦iu que estudou na Faculda- cidades Ilustres da Europa fi-

ie Direito do Recife. ca-lhe um livro. Peregrinaçíes,
¦tle sol de todos era então que, ao ser publicado, trará de-
p)us. e foi sob o fascínio dicatória a d. Luiza Mattos de
¦ ¦¦ mestre que êle viveu, pe- Sousa Bandetira, a esposa do

Estrada, só alcançara 15 votos.
n qu? não representava o quo-
n«m do momento. Na Acade-
mia exerceu o car?o de primei-
ro secretário em 1912.

Sousa Bandeira — que exer-
cia o cargo de Procurador dos
Feitos da Fazenda Municipal —
faleceu cm 1 de agosto de 1917,
sendo vitimado por uma crise
de uremia. no curso de uma ne-
frite crônica.

Foi sepultado, no dia seguin
te. no c*?mitério de S. Francis-
co de Paula, em Catumbi. A
sua sucção na Academia Bra-
rlWra d^ Letras coube ao sr
Hélio Lobo

PROMETHEÜ E 0 TEMPO- w ewe.va
fia sublime tragédia de Es- ses. o conseguem demover do t.?m produzido o engenho hu-

i.iiylo, quando o soberbo revoi- seu propósito e revelar o segre- mano, define com a mais pun-
'¦vi i ligado ao cimo do Cau- do da consumação dos séculos, gente ex»tidao a nossa vida
•'<¦>» Hephaistos o executor Quando, porem, fazendo uma diante das constantes varia-
ii alta Justiça do Olimpo, se rápida pausa na sua carreira ções do tempo, cujas tres divl-
anieda da sorte do tltão ven- desordenada lhe aparece a soes clássicas, passado, presen-
' i > e ao forjar as últimas ca- triste Io. transformada em no- te e futuro, constituem os ver-
m-ius qUe o devem acorrentar vilha. lúgubre prometido aos ticos de um triângulo dentro

*'¦¦> fatal rochedo exclama, cruéis amores de Zeus, obriga- do qual, ridículo Joguete, se'"irrorlzado 
pelo atroz sofri- da, sob o Incessante agullhao debate a triste humanidade. O

•"•mto da imortal vitima da do terrível Argos. a devorar presente é sempre detfslado e
r ii-rdade • "Que alegria para sem repouso o espaço, o gl- nunca nos achamos bem nele,
*i oh Prometheu, quando a gante se mostra movido á pie- porque, como dizia Sophocles, o
niiti-, no seu manto constela- dade. e consente em desvendar rival de Eschylo, a felicidade
¦*i". te abrigar dos ardores do à mísera vagabunda uma par- consiste apenas em nos nos
-lia, e quando o sol surgindo te do seu futuro. O contraste julgarmos felizes, e nao
'•' livrar do frio e hórrido st- dos dois infortúnios atinge ao quem no presente se julgue de
i-.-u.-io da noite Infeliz! Tua sublime, na genial concopçáo posse da felicidade completa
••«'"'¦'Jl angústia' consistirá em do grande trágico. "Quem me o passado, porém, tem o per
¦uai;- izer o presente." ^'" '

Etúregue aos seus sombrios
Pensamentos, o semt*deus a
^acia si* abate, e nem as fcive-
tiva.i da Força e da Violência,'¦'-'m as tímidas conselhos do
velho Oceano, nem as carinho-*Sa'3 consolações das Oceanides-
1,l-'in as falaciosas promessas"<* Ht-ruies enviado pelos Deu-

dera o teu repouso ' exclama fUme inefável da saucade. faz
louca de dor a pobre Io destí- esquecer os males, e visto de
nada a uma carreira sem fim, longe só mostra as saliências
pelos espaços infinitos. "Quem luminasas dos acontecimentos
me dera o teu movimento, res- que nos deram prazer, deixan-
ponde o degraçado Prometheu. Co inteiramente na penumbra
eternamente acorrentado ao todos os sofrimentos. O iutu-
seu medonho rochedo. ro traz a esperança, ainda que

A maravilhosa lenda, talvez louca ou infundada, mas nrl-

a mais majestosa de quantas (Continua na pai. 364)
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IDÉIAS E OPINIÕES DE SOUZA BANDEIRA» Jo*o j0 »,

1

O ilustre Dr. Souza Bandeira escreve-nos esta
nula longa e brilhante:

E' muito difícil, seja qual fôr o gênero nte-
rarlu. indicar com exatidão oa autores que mal»
concorreram para a formação de alguém, e ainda
mais difícil é a própria pessoa responder isso de
si mesma. Há sempre a equação individual, com
nue se deve contar, perturbando qualquer dosa-
mm proveniente de leituras, e que impede o pro-
orlo indivíduo de ser a um tempo sujeito e objeto
de observação. Esta resposta para ser sincera (o
une mr parece a condição essencial do inquérito!
nüo pode deixar dc ser vagamente aproximada.

Para responder, pois. com a possível seRU-
i-.nra julgo necessário remontar à época que me-
.l.-iou entre 1880 e 1884. onde se formou a geração
-, que Sylvio Romero chamou a 'Escola do Heci-
lc" e de onde saíram Clovis Bevilárqua. Martins
juniiir, Graça Aranha. Arthur Orlando. Virgílio
liri.-ido Anísio ile Abreu c tantos outros.

Com a bagacem fartamente literária e tenue-
mente rientirica iiue tínhamos os que então pro-
curávamos o estudo do direito, trazíamos da adoles-
nni-i.-i o espírito cheio do romantismo puro de Ilu-
i-j Mns-et e Byron canalizado para o Brasil por
Alvares de Azevedo Fagundes Varella e Castro Al-
ves Como base a retórica rançosa do tempo, al-
,-n conhecimento dos clássicos latinos, desconhe-
cimento completo rios clássicos portufueses. que

as seletas de então nos faziam odiar, e um es-
tudo um tanto superficial de história, à moda
do tempo Como síntese o deismo vago que se de-
dúzia do ecletismo de Cousin. o qual rntão consti-
tuia a filosofia oficia! Como aspiração, uma in-
dómita curiosidade de saber e um anelo quasi an-
gustieso pela liberdade de pensamento e peta
emancipação do espirito no terreno social, literá-
rio e filosófico. Acrescente-se a isto um republica-
nimo sentimental e pnlavroso. aprendido rm Cas-
tellr.r e Esquiros e eis descrito o mais fielmente
possivel o estado de alma da maior parte rios ra-
pazes do meu tempo na época a que ine refiro.

Nesta oca>ião porem, começava no Brasil, es-
penalmente em Pernambuco, a propapanda da
(ilo:c!ia experimental e da arte naturalista. Avi-
dos de novidade recebemos as doutrinas revolu-
cionaiias. como a sonhada Bõa-Nova. e cada um
tomou a orientncão mais quadrante às suas apti-
dões pessoais. Grande parte apaixonou-se pelo po-
sitivisrno, vulgarizado por Littré de uni modo tão
sedutor.

Quanto a mim, apesar de teda a admiração
que ainda tenho por Augusto Com te., nunca fui
positivh-ía. Desde o inicio me entusiasmei pelo evo-
lucion-smo conciliador e progressiva de Spencer-
para depois adotar a conerpeao monistira do ravn-
do ! explicaria por Hr.cckel e Hartmonn e comple-
tada mais tarde pela síntese criticista de Kant e
Scliopenhaiier.

Nesta época. Tobias Barreto, o grande mcslrc,
cletrizava a mocidade com os estos de rua palavra
fulgurante e imprimia nos (pie tivemos a fortuna
de ouvi-lo o profundo sulco que sc faz sentir em
todos nós, muito depois de desaparecido o presti-
cio dn sua empolgante personalidade.

Taine e Renan coroaram esta intuição. — o
primeiro com a aplicação dos processos experimen-
tais à crítica bi.-tórica. filosófica e artística o se-
(iundo com o sorriso confortante do seu sadio ce-
tieismo e da sua fina ironia. E foram estas as lei-
turas básicas da intuição filosófica a que venho
obedecendo há uns vinte anos.

Literariamente. como todos do meu tempo,
devorei a serie Rougon-Macquart. tomando ao pé
da letra o romance experimental e estudando as
árvores genealógicas organizadas por Zola com o
confronto dos livros de psicologia de Ribot. Dau-
det. os Goncourts, Maupassant e sobre todos o
imortal Flaubert foram com Zola os autores que
mais fundamente me calaram no espírito e me fi-
zernm considerar o naturalismo como a aplicação
à literatura do espírito novo que então havia in-
vadldo a filosofia.

Posteriormente, as idéias, e principalmente os
sentimentos sugeridos pela *capitosa literatura do
norte, me fizeram ler Ibsen e Tolstoi. Torguenief
e Dostoiewsky, considerando assim alargado pa-
ra a grande obra da regeneração social o plano
relativamente estreito do romance experimental,
como a principio entendia Zola. o qual. aliás, nos
seus últimos livros (Fécondilé, Véritc, Travai!) se-
guiu esta orientação.

Como cultura geral, além de Dante e Shakes-
pcare. sempre tive por escritores favoritos, entre
os alemães. Goethe Sc.hiller e Heine; entre os
franceses, Monf.ais.ne, Rabelais e Moliére. Dos con-
temporâneos só Ánatole France me desperta as
Impressões que ainda guardo das leituras de Re-
nan.

Ultimamente, volto as minhas vistas para os
antigos, o que afinal é hoje o meio de saber algu-
ma cousa de novo. Leio dos latinos Horácio. Virgi-
lio, Juvenal. Plauto e Lurrécio, e dos gregos (infe-
]temente através rie traduções) Homero, Aristófa-
nes Sophocles e Eochylo.

Finalmente, para recuperar o tempo em que
d'-:-Tjenhftva os clássicos e achava elegante escre-
w nfr.-nc-zado, dedico algum tempo por dia em
j-r- rios antigos Camões. Vieira. Bernardes e frei
I -,,, c- f iiza: rios modernos. Hcrculano. Garrctt.
c;.r<. )¦'_ < Fe a de Queiroz, este último, já se vê. não
<:,¦'¦ c. ¦ iro mas corno a organização artística
„., • , rnJ Mn. fip todos os que modernamente es-
• ¦'•:¦¦;¦»•!, cm português. São estes os autores que

mal» tenho lido. Terão eles concorrido para a for-
maçáo do meu espirito? Não sei...

Ou meus trabalhos? Pobre de mim! Andam es-
parsos por quanto Jornal tem sido vitima da mi-
nha mania de escrever. De muitos Já me esquece,
de outros hoje me envergonho e dos que poderiam
ter mal» interesse formei um volume que a casa
Oarnier (sem reclame) teve a bondade de editar.

Como tantos outro» no meu caso tenho na ca-
beca um ou dous romances, outro» tantos livros de
critica, talvez um livro de história Terei algum
dia tempo c lazer para escrevê-los?

Considerando o momento atual, ninguém pó-
de dizer que atravessamos um período estaciona-
rio. A freqüente produção dc livros, embora em sua
maioria pertencentes ao que José Veríssimo cha-
ma literatura apressada, o aparecimento de Jo-
vens e ardentes aptidões literárias a publicação
de novas revistas tnada menos de três que prome-
tem não ser efêmeras, só no Rio de Janeiroí tudo
demonstra haver um certo renascimento na nossa
vida intelectual Se tal movimento será durável
e prolífico se a nossa geração não desmentirá pa-
ra o futuro as atuais promessas, é o que por ora
não se pode saber-

Quanto às escolas a que se refere o questiona-
rio. é difícil acentuá-las.

Há tendências de espírito correspondentes as
correntes que hoje dominam o mundo intelectual,
há as diferenças provenientes da idiossincrasia de
cada escritor.

Aliás, no estado presente da evolução intelec-
tual. é isso o que se dá por toda a parte. Cedendo
ao irresistível espirito da época, que se laz sentir
em todos os aspectos da vida humana, desde a re-
ligião até à politica a literatura e a arte têm hoje
um cunho acentuada mente social. Os puros este-
tas. insulados na torre ebúrnea dc uma arte im-
pessoal e impassível qual fora a pompa dc que re-
vistam o seu estilo, ficarão, como D'Anminzzin. íú-
ra do sen tempo.

Se esta é a tendência geral, bem acentuada
nos demais países cultos, ela também é verdadeira
para o nosso meio cultural. Os nossos escritores,
dos que hoje estão nos casos de imprimir um mo-
viniento literário, todos mais ou menos se ressm-
tem desta influência. Vindos do romantismo ideo-
logista que lhes animou a adolescência, influen-
ciados pelo advento da filosofia moderna ipositi-
vismo francês agnostteismo inglês, monlsmo ale-
mão ou mesmo ceticismo renanianol e arrastados
pela irreprimível tendência de regeneração social,
cies trazem para os seus livros os resultados desta
tríplice influência, a que o cunho individual, a for-
ma especial do talento, a diversidade de estilo a
variedade de leituras, dão como resultante à ma-
neira especial de cada um-

Na poesia cabe falar, em primeiro luj:ur. de
Machado de Assis o mestre superior e impecável.
Saindo do puro romantismo na época em que
este florescia tiranicamente, nunca se deixou es-
cravizar por éle; passou pelo indianismo sem os
exageros a que não resistiram espiritos cultos como
Gonçalves Dias e José de Alencar; pagou o seu
tributo ao simbolismo sem a forma enigmática dos
epígonos, atravessou enfim todas as escolas e to-
das as épocas sem perder a originalidade, por as-
&im dizer, casta, do seu espirito e chegou até nós
com toda a forca de uma pujante individualidade-
servido por uma linguagem simples sem trivial!-
dade. lídima sem gramatiquices, a qual faz dele um
verdadeiro escritor clássico.

Depois os três grandes poetas da nossa ge-
ração: Raymundo Corrêa, Olavo Bilac e Alberto
de Oliveira. Todos três saídos do romantismo, todos
três penetrados do espírito moderno, todos três
angustiados pelos problemas que perturbam a so-
ciedade atual. As diferenças que neles se notam
não fazem mais que acentuar a individualidade 11-
terária de cada um, mas não oferecem base para
separá-los em escolas-

Em Alberto de Oliveira, o culto extremado da
fôrma, a pureza do ritmo, "os versos marmóreos e
espaçosos", como os desejava Sully Prudhomme.
Em Bilac. o lyrismo sensual, o deslumbramento
pela plástica, o apaixonado anelo da beleza imor-
tal. Em Raymundo Corrêa, o pessimismo delicado,
e doentio, a preocupação moral, a piedade sistema- *
tica pelo sofrimento. Em todos três. o verdadeiro
espírito poético independente das efêmeras esco-
las- superior às ridículas subdivisões dos pretensos
departamentos literários, que os fará sempre com-
preendidos e admirados seja qual for a época em
que se os leia-

Ao lado deles temos uma boa porção de esti-
máveis poetas e um número infinito de fazedores
de versos. Em todos domina ¦ o lirismo, essencial
aos poetas brasileiros, oriundo da raça. bebido no
leite, difundido pelo quente sangue ibérico, no sen-
sualismo ardente das duas raças inferiores com
qne ele se caldeou e enervado pela constante su-
gestão do nosso meio tropical.

Eis porque a poesia brasileira foi sempre lirica
porque ainda hoje tem uma forte base de lirismo
que se trai através dé todas as várias maneiras
dos poetas contemporâneos, no idealismo suges-
tionante de Luiz Delphino nas metáforas de Luiz
Murat. no equilibrado entusiasmo pela natureza
em Augusto de Lima, na desenvolta sensualidade
de Guimarães Passos, na malograda poesia eien-
tifica do malogrado Martins Junior, até nas du-
quezas de B. Lopes.

, Formando um tipo à parte, pela apurada pro-
cura do elemento clássico, pela distinção elegante
no escrever, pelo conhecimento da técnica do ver-
so, pelas felizes tentativas de modificação na me-

trlflcaçào corrente, não se pode deixar de net.,i
Magalháes de Azeredo.

quanto ao romance, é mai» fácil acentuar »•
dificuldades, se não de escolas, ao menos oe tm.
dênclas literárias e de aptidões individuais

Machado de Assis em primeiro lugar Om,,
romancista ainda mais do que como poeta lhe <„
bem a» observações que fiz acima. A maliciosa a, -
nia do seu humorlsmo sob a fôrma aparente tii-
uma plácida vulgaridade, o apuro da sua pi-., ,
fluente e castigada os finos conceitos de que
tão recheiados os seus livros, a flrmeia com •¦,.,
cm quatro traços desenha o lado moral dos m-,,
personagens, suprem gêneros ante a despin-
cupaçâo do meio físico, em que se desenvolvi ...
ação dos romances, e a falta do que sc chamii i_.
rêdo. A leitura dos seus livros deixa uma ímjn
são parecida cnm a que desperta o eni^io;¦»>.
sorriso da "Gioconria" de Leonardo da Viivi i .,.
escritor como Machado de Assis c forçosa nu .
um escritor individual Nem pertence a r-rola
guma. nem pode Tormar escola sua.

Outro prosador individual é Coelho Netto. vr.
estilo rebuscado até o ponto de sc tornar à* •¦¦
ses arestoso. ao serviço de uma imaginação hv;
cal, abrange várias formas, desde o simbclh, r
literário adaptado das lendas estrangeiras »w
estudo da vida rude dos nossos sertões, A
preocupação essencial é o lado trágico da nulm,
za e da sociedade, preocupação que influe p-.oi -
rosamente na sua maneira impressionista dc <
crever. A escola de Coelho Netto não sei (piai >-< '

Aloizio Azevedo apresentou-se em campo i.
mo o porta-bandeira do naturalismo e os sr:;s ;,..
meiros romances justificaram brilhanlemente o r, _
intento. Posteriormente, no "Livro de uma sc i
parece inclinar para o psicolopismo. sem p''"
todavia a maneira antiga. E' muito de desejar ,.-:¦
este romancista interrompa finalmente o \<n ¦¦ -
silêncio a que se tem obrigado. Não lhe fr.lta >¦
observação nem colorido e basta comparar o •> .
último livre com os do inicio para ver como ni<¦'
rou a sua linguagem.

O romance de costumes t representado, c ;
lhantemente. por D. Julia Lopes de Almeida
critora fina e conscicnciosa; por Domingo- i >.., ¦
pio, admirável na côr local e no desenho dus •
racteres. e Emmanuel Guimarães, cujos roí-: ?
bem observados, bem pensados bem dolimcM,
têm o defeito «facilmente eorrigivel. dado o 1 nl- >
do autor) de unia linguagem como que pro1-': .--
mente incorreta.

A preocupação social tem dous rcpn>Vu..i
Curvelo de Mendonça com "Regeneração" ' M' -
deiro tipo do romance de Use. c Graça Avan-*;;. n
seu formoso "Canann". cheio de admirarão ;¦¦-.-
teísta pela nossa natureza ma"nifico de oV "t\ >
da vida do interior, repassado de um alto e fü ¦ -¦' ¦.
simbolismo e prenhe dos mais momento o-
blem-as sobre a luta das raças no continente ; ;> -
ricano-

Esta feição de concorrer para os prit- .
que torturam a humanidade de discutir irmr i
sem fórnja de tosei as questões de que rio; " ^
bem estar da sociedade, me parece a que ! i> ¦ t
predominar no nosso meio literário, como ali 

''¦-- ¦¦ re
todos os oulros aos quais nós imitamos.

No conto genero que tem sido entre no-. -. ¦¦ \-
tivado em demasia, além de Machado de A f'
Coelho Netto ocupam lugar saliente Afíou-o ' -
nos. estudando com deliciosa exatidão a vk-n ¦¦¦¦.-
tarieja: Domicio ria Gama em quem pn -ri-, ¦¦¦>"¦¦ -\
um psicologismo como que irõnico: Lúcin (\- M -
donça. escritor de apurada linguagem: Medí-irn-. v
Albuquerque. Garcia Redondo Affonso Celso r '<¦-
thur Azevedo. J'en passe...

O gênero é por demais efêmero para ri1"1 r
lhe possam descobrir tendências.

Não creio que o desenvolvimento dos roí: ¦
literários dos Estados tenda a formar litcniiei > ;i
parte.

E' verdade que atualmente se nota nos c;n!"
cultos dos Estados um movimento que já i-nm •'
a ser pronunciado e que em muitos deles se }v> ¦¦-
de a longínquos antecedentes. No Pará no €-.>•-¦•
em Pernambuco no Rio Grande do Sul. at- im;
Goiás, fundam-se Academias, havendo me me
último destes Estados senhoras -imortais" í
porém, constituirá uma tendência para foim;,! ;-
teraturas exclusivistas, ou pelo contrário seva m:,:i
manifestação do mimetismo literário?

No Brasil o número rios ijur lêem ó iti^i"1'»-1-
cante e, apesar rie tudo ainda é' o Rio de ,V<' ¦-
ro onde mais se lê Os pequenos, corajosos e síiüi'-
ticos grupos que nos Estados trabalham peh^- '
trás lutam com dificuldades de todo o tni-K-'i:'-'
desde a falta de editores até à escassez rio^ 1'd1 •
O Rio de Janerio é sempre o grande centro vv--'
onde converge a vida social política e eulínv; l <¦'¦
país. Sem a sua consagração dificilmente sr !"¦
dem formar reputações literárias. Sem a sua 'eco-
mação, dificilmente estas reputações pod'in p;it
riuzir os resultados que procura todo honvni "í
letras.

Não justifico nem exapero o fato. Ven; >vo>
apenas, tanto mais quanto éle não é novo. J;'i '^'
tempos que medeiavam entre a Regência ¦' ' Sl"
!-*.ndo Reinado, os poetas provincianos glus.r-i.n
éste mote:

Sem grande curte na Corte
Krto se pode melhorar-
O corte é que nos faz bem.
A flerte ê quem nos faz mal.

E agora, sob o regime da federação, as cetis.i.
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„.,. rua- ..e.iait-m ts reeor-
'¦',' . .in infância e a imaiii-'',, 

,,,,.¦ transporta a» limiar
\ , i 1 ivvtji» Ji velha casa da

. ,,,1,1 nu d-. Hueríaj em que
7" ;!..»,-. a adolescência.

-,.' amplos e leliz rto nl-
, , ,7 ru,. :.e i'3-.-..ava suave-

.,.. iiiunutonia provi.iola-
:r'.'.le pjquuios, meus Ir-

,'-.., ..us Habituamos a
¦.'ú.v.i intimidade com

... liais, a i|u.U, ciitretnu-
: -Miups.-isava os lindes

. ,7,, eomplcU) respeito.
,m consideramos os

...'.„ .n.-ilia-rea amigos, e ea.-
a, tiodcriamos dizer qus

7, . .,,....* nem ouvimos em
,,.,.-. alsun.n que tosse

,.,:,.[ a mats exl«-.-n-e nv.-

'• ¦ l .... íau mn dos espiritais
.'.'.' jhib do seu tempo e

i velhice quase que so-
. ,- illaall-Upriaio d? COÍSÍ.S il>-

i.i...-. No se»;indo ano de
.. ., ...n ... tirou por con-

. a -aden-a de rn.ittnnUi.ra
:-.» A:icxo á Faculdade.

. a-.,;,-aio das Artes, sendo
i ..i-p.iL.-i removido para a

' ; -.'iiíao acompanhou d^
i movUneutu iüosóíicj.

,..i ,-sa-oU..--:ica que então
.- k,-.i o ensino oficial, abra-

, .-. nsualisiurr. tiancès de
,.- • da- Tracy c urromiguie-
• ¦ . ingica escnssésa de Th.

¦ Dui-ild Sreward. Quando
: j fcí^tismo apelativo pe-

t --. ¦:!'<; retórica de Co.isin.
¦iropauandlsta da .uva

. qae foi dos primeiros a
, ,.,, Compartia o en.tu.iars-

.... ; i chefe do ecletismo por
- a.io Kant. cujas obras ver-
..- • distantemente. Esta ori-
-..-.., ua. equilibrava o espirito
;¦ -ir. íxame com a tolcrán-
-a. ..-ias opiniões contrárias.

,-!..- in.ando tudo a um anhe-
.. ,..-i aso pelo lado estético das

...i"i ador emérito, passou a
v.ai.. a se ocupar de coisas de
. ,.i... \ cam era um proion-
..iaia-av.i da escola, e a sua arte
.i.i.i ministrar a Instrução sob

a ...<;¦> agradável das formas.
ia. - uiia-s' professores que tive,
.... ni-t pai conseguiu vencer o

-a-.. -1-ia'sistivei que inspiram
. -'i.i-.-iicox ao espirito infantil-
lia, ,a db.nr que li com êle e
..--iiaiir? un. o maior prazer to-
.: ,-. 

'-.•> -LusiadiÃ" e quase toda
-. -'. ;ir-ida. '.

.;.i!)i'.ado em 1874 da sua ca-
v»i j;. professor, foi nomeado

... r-Mr da Biblioteca provincial.
an..-) situada em duas 

"salas do
•r-..-..a o-nventu do Carmo e por
na iniciativa transferida para
a -.liiia-io onde ainda hoje fun-

a»:u.::.-l essa. lugar até 1881.
' uai-ma que a minha i-aíànela

.. r,i*r)u entre os üvros. Sou-
'.[¦¦* incutir o amor deles, o

i:¦¦'*.v.i-.i -m mamsseã-los. o "'^-
-. >¦!.--. edições raras, os mil pra-
-r.-> d?l:a.-ados qus se dr-param

. ijaiaPuíilo.
ivida- menlnr. guardei r-rrspei-

'-.. admiraeão pelais pesados
ra. ..bios qu- êle eomptilsav.i

¦i .'fir-in.Mitr*, e cujas páginas
¦-'- l':\\v*.>.\\\ sem compreendo r.
-; i -ri -i assim sabendo que havia
i.-.i-i Bitrlaeus. um Vttleroso L:i-
¦ i-V.-n. um CtiHrinto f.lsildr.o.

tuna Arte Serafic.Q v> outros
curioso* livros qutf ei*í tanto
prezava i- que eu nunca li. Co-
mo me e.-iUo pre^diu-.-, .u* e&pi-
rlio u.i muw caçadas as obra*
r.irai que adquiria jura u Bi*
bliotecn, ;u suas laboriosas pes-
qul.ia.s aíravès dpe enutlogos e
ltvUí.vs o carimb-.) com que
fundou a fulcçáo cim-jiuana!

Não tenho a prrlon.sio ac di-
zer que cin tão verdes anos eu
compreendia u .si^mfiricão de
tais coisas. A forca, porem, rle
ouvir falar nelas, íicánt inron-
eicnt!Muent,i; itvt.evt-ssad-.j. e -^ra-
cas as minhas horas d;; ócio in-
fantil pphis salas du Biblioteca
que a -sua atividade ia ¦¦.ncheu*
do de buti.s livros, lonici-m-s
fort-e nessa ciência d ? cataloso
que faz conhecer os hvros, ao
nirnOíí piíla lombada

Sem grande aos.'- p-''.a poli-
tira, íiiíimui nt*Ia umu pai, mi-
lltandu no partido Liberal, a&n-
do deputado y-nul. na 12* leíis-
lalura da- 1863 a IMS T-.-ve as-
sim Otttsião cio irdar d? Twrto
rom a-, maimv.i homens d-> seu
temi>ü.co,a'.an:in»ir.r-. èl ¦.-- ::iu;-
tos amiii'».v n\'.-.*-iu.j tir.ir :idvor-
áúrios pulilicü.s. MeVici.c i e u^-
.-íervador do tudj. tijmava nota
ifdÍMh!ct.i ci'tra!i'-i? anos .-tr^x.-
dos uni dia rio c :r ?'.ir. s. .1 -'..-. -xáo
de tudo i qu1 ><? pa.-s^v:i, c:-m
êlf1 on ao vi\ior dê!?. Era um
pra/.cr ouvi-l.j --vx-ar a> suas
rccorclaçtV'.* c ialar-iv^ cia Re-
voiuçãn Praieir-í i'1 L^-il - ; di
Lisa. ou ia si^.Meão ;-(:-: 1: de
1369.

Trtulu iidvi f*'»:i:.i-^.:>-.ó 0.1
profp.ssur d* :-xi.^ .¦• ;'.i*? -'-
formaram no lívi.; i;:-.i.ri*.i
mais de quaieira a.-.- . pr.aie-.«
dizer qu-- cui ivo-i a a;iu.-.ide de
quase todos os iiom-m superio-
res que. .aidos do Nor-.?. exer-
c€ram influência nos íwlno»
do Brasd.

Espirito aUam*nW patriótico
e oreocupadu pelas coisas do
Brasil, era o que se chamaria
hoje uni nacionaüsta. e pro-
curava ir».eu:ir-nos o respeito e
o amar das coisas pátrias.

Quando em 187« foi publica-
do aa Ano Blortiáfic-o de Joa-
quim Manuel de Macedo, obri-
dou-me a fa«r do livro leitura
habüual. TS quando acontecia
tratar-se de homens r fatos de
que ióra contemportneo, com
que delicia ilustrava a historia,
narrando casos que tinha pre-
senciado!

Na formação Ltconsa-ic-.it? do
m**u espirito, não sei o que terá
licatlo das ücõis e dos exemplos
paternos. A nlngu-.-m e dado
dabriwor-se sobre a.? profunde-
sas da própria alma para ven-
íicar a parte de tieredilarioda-
de. de educação o» do meio.
Sinto, porém, em mim mesmo
as misteriosas ini.res qu,- me

prendem a meu pai. quando me
surpreendo a procurar conciliar
a- espirito dp progresso com »
elemento tradicionalista do qual
nunca me podarei afastar, e

quando, ainda hoje. tenho pe-
-los livrais esle amor que sapo-
nho sai poderá desaparecer com
a morU1.

Era notável a sua preocupa-
.¦ão da vema-uiidad?. Alem da
iei.-i¦¦-. a:.sid..ia d.rs clássicos a

qua- i"'s liaPir-.tou. sublinliando
os pr-mores. fazendo ressaltar
o polia!. da írr«», insistindo nos
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fa-lfia dí titulo d,- -Si-.tav-i.-s'

nassi.s clific?is. obrigava-nos a
ler os gramáticos da lingua. cn-
tã-> cm voga. Lembrn-me qurr
du-ruiU' o?rio tempo Ua '.'m sua
presença e comentava ai^umas
Paiginas por dia do Glossário
dos galisism-.is do Cardeal Sa-
raiva. ,..

Pa-üiessava com ír-rvar o culto
dos antepassados-Uma das suas
preocupações era conhecer ml-
nuctosument- a sencalaaia da
fam'Iia Tinha apontamentos
c-ratus dc toda a sua ascendeu-
cia até as mais remotas gera-
cões e possui» notas completas
lamadas cm velhos cadernos
nue sempre manuseava, cujos
lanoammtos extraia ou de m-
yoaatigaeõis oess:ais ou da No-
biliarc-hia Pernambucana e»i-
tente então no mosteiro de bao

Bento, em Olinda, e creio que
hoje transferida para o Arquivo
Nacional.

Conüss» o meu grande peca-
do de não me interessar naque-
1.1 época por tais ajsu.itos. que
só comea-am a prender os que.
mat* avançados em anos. já
pensam nós que se partiram
desta vida tomando o caminho
que nós próprios sesuircmos um
dia Apesar de uão prestar en-
tão a atenção devida a tais c.oi-
sas. lembra-me a insistência de
suas investigações sobre os an-
tepassados qu? houvessem figu-
rado nos anais da provincia, e
muitas vezes soou-me aos ouvi-
dos o nome do Morgado de Ma-
theus que naquele tempo nada
me dizia de interessante.

Só mais tarde vim a saber

que entre os desterrados para-
Lisboa, em 1821, no brigue /n-
friaja por ocasião da efêmera e
gloriosa revolução de Guyana
contra o governador Luís do
'mo. figuram o capitão de Mi-

licias. Joaquim Domingos de
Sousa Bandeira e o cadete do
Regimento de 1» linha do Re-
cife Martinlio de Sousa Bandel-

Quanio ao Morgado do Ma-
theus era apenas José Maria
de Souza Botelho, o diplomata
de valor que, ministro de Por-
tu.n'al em Paris, resistiu às im-
posições de Bonaparte; o ele-
canto tradutor das c artas de
Soror Mariana Aleoforad) e au-
tor dis duas esplêndidas edi-
ções dos [.imitidas: a segundo
(Continua na pás. sesuinle)

..„ mudaram. Eis porque todos prr-c iram v.ver
.. 11:,. visitá-lo c-rm freqüência ou es.a! em <•
aiiuicacão com aas centros cariocas paia cona..
-m-armas mesquinhas vantagens que n« &M
- oi-rcarm aos que exercem a pouco inveja.cl
i¦ .fi ão de l.omcm da- letras.

Netas condif.jcs, como suportar que nos t«ia
¦•s se iormem literaturas -a parte

Além disso, na es-èneia das cousas. nao existe
undamento para estabelecer dilercn.-asiad.caw
rairc as literaturas rcRlonais do Brasil. Salvo. in-
.i-.i.iaicant-es particularidades, os costumes o foilt-
-re-, as crenças, a.s aspirações, os desanimo»,
i." a preguiça, são os mer-mos em todo o bia
ü- c. sei-v-idos pela mesma lingua, impressionam
a iiia-ema fãrnui os cérebros coi.formaous sagun-

I-. as leis de evolução da mesma raça.
Finalmente, a maioria dos escritores que .lo-

-a-m na Capital Federal são fdos das província...
iii'-. depois de haverem passado nelas a adole.-ceu-
ia ou a maaridi.de l precisamente as épocas cm nua.

as impressões tsicticas calam mais fundo i, vt.u

nara anui despender o capital intelectual que U

entesou? ram. "O substractum" da cultura o a

cnii» natal. A vida do R.o de Jane.-

ro nada mais fer. que limar as arestas e encher os

c'a"os As produções tle todos os poetas e romaii-

c stas do» EstadoV aqui aclimato, (e estes se cia-

„,,„, legião, comprovam inteiramente o meu

assfrto.
E ixrlos Estados existem atualmente minterosM

aptidões literárias que asp.ram pelo momen o en

nue a seu turno posssm se exercer no Rio de Ja-

nèho com os materiais que hoje estão acumulan-
do.

A pergunta relativa ao jornalismo exige um
"distinguo" e i-m '-sub-dislluguo".

Em se tratando jornalismo puramente lndus-

t-ial destinado a servir ao público um determi-
nadai gênero de consumo sem outra preocupação
além de obter maior lucro com menor despesa
<„, "vender muito para vender barato", «h» que
61» C- una fator tão importante para a literatura

como o comércio de roupas feitas ou o negócio
de carnes verdes.

Se porém se trata de fazer um jornalismo 11-
teràrlo ou ao menos dc introduzir nele uma pe-
quena dose de literatura, é bem tle ver que com
ser efêmero, êle constituo um gênero apreciável.
Ao lado dos telegramas, do noticiário, das taxas ae
câmbio, das publicações a pedido, os jornais cos-
tumam permitir que assuntos literários ocupem
alguma* colunas, sobre as quais os burgezes nao
desdenham passar um olhar distraído, quando a
viagem do bonde lhes dá lempo. E -me grato lem-
brar que esta salutar inovação é devida a •¦Gaaeia

de Notícias", graças àquele completo Jornahsta.
forrado de um finíssimo homem de letras, que se
chamou Ferreira dc Araújo. _

Assim considerado, o jornalismo nao pode dei
xar de ser um bom fator para a arte literária, pois
que lhe serve dt- veiculo, sem falar nas Pr<-c"»»f
vantagens do reclamo indispensável para tudo. alê
uara aa letras. ... . . v(O Momento Literário)
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Conespandència de escritores Prometheu

Umô Côrtd de Souzd Bandeira a João Ribeiro e o
lempo
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Sousa Bonci

(i(iniiiius.íi) tia iiütiiiii. íi I}

!ha tono uma cjn..ol_.;o_.-.u
tifja ni lundu cali",! .i,.':j
v.üu. ft».~m realizando ...
•-ante _ * r.lc u veiha l:ii"....
leiloa, a nuiituiitcladi
?:¦_,).. .!iv ii MVt: a mau;., i
ijif..r-nti'. ciii-iar o p:>..-';ni-.
'.í-pciai iiu intuiu

E lo.lu. .«'.. i|.<", o. , ..
tlCillUliVi '. U V.'11)0 Ciif'-.ii--.
uiais Uiii ano nu .ioi; t\m n,.-
flavi.-i mü^ srculus Wui.i> ¦
•cm ,s;:b( ;.iios pj-tiiu. ííh-
ir.os .__ ii.aw la;'u; iruN
i.t.:ca.s itu novo ano. íjui ¦.
ponta piL-cLOitlii pfiu nii.ir
r.o ci'.pVl.(ciilü di) .Íi"-!'H!ti,i...¦
fuá-a enlielanto. o anu -¦
l.nua -iTiipn1 a nos_-..i viu;.
ij,s{^4í r i-Liuo uni pe;uitiío
trc u dor e o tmtus-io . in,^
uiiu üi-t.;i..l!!e. di-^j^ 'l' i
íusruna au que pa.^ou i»t.
ti.i-íw t-in nceber us n.nj„
aia.s coiüo um cicio de li
i adc.s. i; "An i Bniii" q»j*- ii
jr.mas com cíusao.

E lí Ti-uipo .supe-nor l- !
í;-lín',v .'l.s rr.MUCrUíl (,ilVi..ó,:
que si.punas puder. T-..rr.n
ia-Jo. i:o:Him:a inllixivf; ;...
murcha, csinatíantio d(...;ip)'
danunte uri :.eu raniniíiit
!.•/.ui e al-.ynas. louctir.i.-. •
bii;õi.'.s, paiÃÕes e anior.-

Í5i: a hinnunidudc if
Liitíu ao rorhedu do üuíi-í?í-.-
un.seia p-iü moiiunto -.-i*i
iii .->ji:'flartitia.s us caikiiv.'-
sn iroi-rcr c-uiio Io rm i>
<ia i..l:-(*!;.ade elernu. piu
iiitiíj Ij. m desejarj.i t|ii; i = .
ratiu a carreira V-i'U^,::-..

(.¦iu; ; fizesse uma
p"rinít'.ssí.' ;.')m...

.—i—e -> .,I-tít_,

i ;;rf'"?-~ 
'¦*_-.£> 

^,"-;> '—.-^

.O-í-v..-.,.,, „<r:^;-

í~f.-..
,- í-«. v^r

/. >•. .<;
/

i^»*^-,.

-Fac-r-huli''' dr. uir.u tarta ds S'j:i:m Bandeira a Jmo Ribeiro

1A»">:
••.'j&jLL

marido -:ln bela c int.iigcntc
Arivla:d- cie Fl-ihautl, que pas-
.sou a h'. si-.'; riu tia I:!nrl..ura
francL;-;a. sob o nome de Marta-
me d:- 5.sti;.a.

Esi-á hoje muilo ern moda cn-
tre núü, hoje que já ha mais
disiinçE-s honorilica.-. procurar
foros de íidalguia re-i.5.^ on íir.a-
ginário.. entre remo-o., nsccn-
dentes de além-ma;. A cacia
pa:;:.o .-¦urífm duquss, ::rin~ipío.
e títulos mais oupadoj, r,;ic se
vem acro-, lontadcs i-na n,«mr.s
burríuescs ttté agora u-^idc.; por
pacatos cidadão.. Al-mis pro-
curam mei.mo r?i'i',ni;ir a f,:-
milins r-ais cujos de--findi-nl.es
oe.;-...~i'ainda hoje tronos c«i-
rorruv.

Eíta caça aos brazüct; cons-
tÍLi-i:1 um curioso desporto. Na
.-..- fúria heráldica o-- cor.iuis-
tat'oi-Cá de üdalc-ia «ií olham

ridículos nem de.spt^aí. Invc..-
tem furiosamente contra os va-
gc-s ancestrais íj-.ie llies íonim
tronco e pasmando ;:õbre eles a
patina mágica dos íempos ar-
m:.m-s; cavaU;irof;, rr-douram os
seus brazões com dinheiro ?/•*-
iiiio burgii?5inente no comércio
cu na indúsíria, e s<*m receio
d__» cur ss lhes esgarcem os per-
f.',aminl.€., vzs aspas da b:i.-.;t,ir-
dia. so d. ;vcan~-t.m quando íithi-
fiem o desejado momento de
cníre^arem ao jiravndor a on-
cniivenda dos carlõrjs com o ti-
tu.o e o escudo, aberto em ar-
niíj.i ou besantes ..obre pol es
ou sinopla,

Ti,o inocente divertimento
não é, por^m. novo. Já Joaquim
Nabuco nos conta em Vm i\s.a-
dista do Império, a história da-
quelc original. Procurador da
Coroa, que tendo vista de unfi

autos cie justi.icação de nobre-
za, pruiiiovida por corta fami-
lm q:it .sü pretendia ser tíc_c?n-
cienie ue El Rey U. Dinia, lan-
ç."'u o seguinte despacho: "Fiat
iu.Si.iiia com r.ssalva dos direi-
tos dn atual dinastia reinante
à .suc^são do Império".

A preocupação ancestral de
meu pai não tinha, porem, com-
pli'-iiçór.'.'i heráldicas. Simples e
niod.T,:;t.n, nunca lhe passou pelo
espirito a aquisição dc brazões.
dos íjunis não saberia o que fa-
zer. O seu sentimento era mui-
to outro. Orgulhava-se de con-
tar entre os seus avoengos. ho-
mens que sofreram pela Inde-
pendência da pátria, e imagi-
nava com prazer que lhe cor-
riam das veias algumas gotas
do sangue que animara um dos
mais finos Intelectuais que teve
Portugal. < Evocações)

IJIU: 1
1. f.o

K' i-..ia iiausa (pi. -i
modtrn:;. maus pobre .;.:
pun-m muito mais co:ím
:..'.t tuciu/ju nos costiiiin .•
iaic i;!.-m a Lüi.ant».- ei
iaç:tü cio priiiifiru Lii.t -_i
Nt .-.if riL'i (jí.nuí.'ccm -.-.
1p-s. p::ralLsa-.se :i viJ.i
(.'.-.••.sr-m a.s rivalidade.

¦se (ir maldizer eilj pr-.-
em ~!i lioras exrlu-.-iv
(¦(->i;,-,_.L',j,:ida.S iiS :.. !'i,;"

í:: mil ia e d.i umi:-,...fl« .
se cm reda a parti- c-
)..çõ.-~ e votos por !.:;
p:iu _s!'ii) novo. Esta d.
felicidade nos 1;i:t:í. :
brkis.a- c a-.ii:n tU;_.!'j;¦ «'¦
prcít-ní t\ rrali^nnin,'; , ¦
feliz ].or:;doxo cs n.ní:» -:
tus dc Prometluii c d;
fundimos ern um nie-.n
rcjjDuso c o movimciU»
unindo em uma só ,-
pn&sado c o futura, n.,-
vemos com delícia cm '
fica :»uvcm. que ob.;i"ii
todos :>$ inales da ví:;
.somente dar jja.ss;ü:í'
senl.imcnto.s puros p b
pazejj do realçar o luo
da existência.

Abençoada lenda! Y'<
sâo!Rio, 31 de agosto de 1909.

Meu caro João Ribeiro.
Tenho andado inutilmente - (•'Almanaque. Janeiro V

tua procura por todo.s os pon-
tos em que podes ser encontra-
do. Nada. Ninguém me dá no-
lícias tuas. E' mais difícil
achar-te do que encontrar bom
senso nos nossos políticos, gra- ton-se aqui o uso rt.-
mitica nos nossos jornalistas, imprimir as palavra-

'iavrado:'* poli e.scriv;i

ou bom gasto nes nossos
Enfim, somente íaço votos

para que não seja a odiosa ca-
tapora que tenhas fiovamente,
privando os amigos da tua com-
panhia.

Além do prazer de ver-te e
conversar-te queria também ^-','tt%„, qüè"ac~ia.s Vol»
folhear-te sobre uma matéria J^, Cnm pmiy„.
jurídica que Joga com- os teus
conhecimentos linguislicos. La
vai o caso. ,

Pala uma ]<*i cm que certos

e encher à mão os t1^'"'
lat.lv:.- a cada espécie
dc porém nosso Tribim
todo o termo deve .vr
pela mão do escrivão
"lavrar" é escrever >--'¦
prio punho. Ateiuiendo
gens ao emprego vlz

gència. resolver a i.i
muito prato te ficar;) j.'-
pronta resposta

E drstle já aKraelcc- o
[termos judiclaia devem ter Souza Bandeira.
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BANDEIRA, NA OPINIÃO
DE JOÃO RIBEIRO

ÒOUZA ÕAMDEIRfl
fj,l Al »rt, n.io btinl.!..,,.>

i is i.irfrirtl. porem, lr:,u-
.. .-1 nono.*.*, oiijiiniii ''

tia hííi pinonaVMdc
o ',1,1:1 íilslluui; ao espí-
!' i f/í? .ve ífte rccí>«-'iwe

., ,.;"'/í!.,'c,.í(j fl poí''i*.',*: c
„ ,;.; 

"forma 
qm n'-le lá

n escritor IcHo e tica-
, ; rimiislfi /íic.l e sua-

.-. c oms;:o, (;»e íi nío

.'ie i o £i«i/i sc íiaíiro
¦¦< cm ouo V- '¦r:<.e:.i ou-

, *¦,:.,.• A'.t i-oilil-ji*.Ir:." ou
,, i-i:nlifica e soiiti;.

;.,,.lírio, parece ,,".e o
, mrmíura ficrmiwha e

f,„:u nele n.ofisatt a po.-ii-'
¦ riííri lí.) »'•* '*' '*-'

!-.'¦.!. ,*.*.'. i ::..*:, / -¦* -;;' c/.a
£/:r tnciuritiitdc

, i /nnrfdi.nih* ri-' hoje.
...••¦ ilrtea sen-Io cU-òíoc,

-¦•/ Ao m*no.s o perfume
}, a regularidade d:os lí-

• o ]üás!k-j serena ao es-
(,;ie B9o ncceesisiln mais
para o modernismo e

t moda da úl.ima csitçâo.
¦.,•„¦ atando, pois, a escola
cife, ê7c a reprer,s'"t:i -tão
•';'(((¦ simüe", mas como
i:n::,je,n iiov'.,. ma,-, pro-
-¦d. vtair, liberal e uni? be-

1 es.-riíor r/ííe éí*.* <\ sctfí-
.? intrevi o Somem qxe

a íilõrolo Vie .«-.* rom-
¦f-T a lei dii i'i'J.1 c i'o rai-

E cí>iho ioífes 'J.i meda-
; d; todo-, í.-í /fíííi-jws efe
tr.-.menie um poc.a

R.fcoíU-o na Acaií-.'!»^ it»i
escritor rfe flí/ío como e (Ire. a
Aranha, também do n,rt<: e vot
pouvo do Recife, c entre ambos
ha o "Kubslrfíctum" comum da
iniciarão filosófica e ãa ul-
mus fer a ívielzctwtl daquela t*s-
cota.

Oh di ¦'('.' rsos d-2 ambo.-, não o
podiam ¦: 1 mais, foram, ijüc-
lentes; pem ironia, pe'o witi-
j,i.na (fi o'auiho das dois ni-
telcctittii ¦, stmbidfcavam mutue-
ií mionc.itto o í/üc f/irtfs aí-í».
7,,(ííi.s' yi»j e d*?.'ic«do po.ssiíc a
íi^.ísfl íe/m. qifcr di.er, e.-.iíí
Acudeiaia túo miliuatda cios /t-
iiiitcttx, d>* irrei,eretr,e>: de tri-
:'•:¦ a garnde\i qv.p .-.c nãn tra-
du- etn dinheiro ou pos\ô->
tiüs política e ate dos une vot;
ela especulam, dei» lirenilo .
unho provjito malsõo que p;--í? t-fercecr.

Náo no-; cy.bs dar aqui uma
noliein bhgrájiva nem tim*i
tipr^ciaç-Xo critica da indivi-
tin-.liiliiifc do noto tKvdimh-u
Kascc-.i «o necile: lú sc civw
e se formou com brilhaiWstn -
hactutrel cm diretto: mus comi,
é o coso iizral c trsle. porioi,
í/cíjp «íí curso jurídico, (pi? (.'.--
ííío todes os cursou avr: í'*'s
upciu-j fenecem um ;.>ret<:ri» e
urna vhnor,jera intelectual uos
nuz esludsm e aos qur: sentcoi
o ingònila vicaçài dus tetras e
das etencias. Fci oatrora secre-
i,iri„ dc 'jorèrno t.'3 i-ári-js pro-
i'.'iici;i.i e alío /U'ie.*,llH,(,, tu.
rcíries Ministérios e e boi: «¦ •-
raí/od-j e prociirudor dus Feros
ria Faier.dn da eap/l.il ilii jVo'-
públla, e é. afinal.no csccl o'o;i
eacr't-)rs,i um encritor.

A ma eleição foi dispa -.«du

par Osório Ouviu Esíratin. ila»-
(re poeía, (;«f consesriiiii tom-
Iotií muitos folos*. ílsífi. por^-l.
escrllo. ao aue parece, que , s
cnnâWatos que não triunfam
nas e.'.'ií"-,."s rln Acoícmi*!. iro-
tl„.'*m c 1'iióri'i do cncurrrn-
(e i*o:,*lo rf.-sabono prrjjirío. o
ni-e uhs*-l»tem:«!"' no? parcer
d- 7'ir,ti «osto e de dat'Wo.10 .**,-
j)i'ri/o.

Almanaque Garuler

PAGINAS

LITERÁRIAS

Ar.reiK.i com m?u pai a amar e cempreonder a velha Olm-
i* Vcume hiiiu'.ea envelli.cndo d^uamanle na üia.m-vo

....,-r.uica das suas ruínas, assenie nas colinas qus di.m.m-m
¦i„i-;-üii.e com a suave m.lancolia do passado. Em oi.no a»*-

.-,- e.n-uou a mocidade. e ao asptc.o dus mas pií.iescas. e «a»

.*..ei*, velluis como relembrava com animação passos ua soa
-.:!., evocando homens e coisas para sempre díí-aparecico.-i.

\ antíga capital pernambucana, • celabrada roarm dos tem-
'¦>, tia ca'-._ilsía, cj.isírvava, no m;u tempo, o cunho caract.-

ri-.ítu das povoações qu-j têm uma his.ória sua. As velhasi iái-e-
,.,, pl-.u -adaii cm eminències, as ruas tortuosas e mal calradu.,
para as riuais se abriam ainda as janelas de aduia, os nouus •aa.*.

.-raliciatl*-, onde soavrm reminiscíncias do tempo dos holaiui.-

.-es. os solares abandonada sobre cujas ruínas se debriieav,., 1
,,1-,,'Sii.r.s seculares, o silêncio que reinava pelas ladeiras ah.u-

- .,.-• tudo enchia o ambiente de uma doçura misteriosa.
- Oi-.em uma ve;-, ccniemplou o panorama que se c.e.-..o.-

,111.1 cio fl;o dos morreo era que assentam as y:lhas 
i-rrejas o1. -.-

oenses. nunca mais rsnuceerá tão maravilhoso espta.alo. A
run,i,a aroniteiura jesuiiica dos templos nao tem granae o-1'---'-
10 is -iuarda um esiilo severo e distinto, com a ornamentação ca-
„:ie;.ra da nave, os interessantes azulejos do ci.uistro, c a nio;.-
unidade das imagens qu? encimam os altares.

Do piteo deserto divisa-se a vasia paisag.m As «lhas ra-
ses. titubeantes de vetuste-.., trepam pelas encostas, amparando
on umas às outras. Uma orla de espuma rendllha a srac.osa oiu

•*.' da praia. Em baixo sa estende a planície, onde serpeiam 1»
íunuosos meandros do Beberibe e do Capibaribe, por entie a
jiuincha sombria dos mangues e o reflexo do sol nas pântanos .
nas salinas. Depois, a longa fita lulva do istmo que va1 ate o
Recite, cujo casario branco alegra o fundo da perspectiva, ao
lado das ondas que arrebentam na muralha negra dos «"ro'1";
rertilam-se ao longe os altos coqueirais erectos. coroados de
Brandes palmas oscilantes. Alem, o oceano lmín.s0,c0"'ll"de(1 "í
linha do horizonte o seu azul com o do ceu, abrindo novas ases
ao sonho Das alturas desce lentamente um grande silencio mi»-
tico, e envolve em ondas azuladas os homens e as coisas.

Ao pôr do sol, quando a palheta divina do crepúsculo cm-
presta reverberações Irisadas a todo aquele esplendor, e os sinos
ressoam docemente na pureza do ar. que amáveis estaçoe., a-
lecolhimento são aquelas colinas! „

Quando, muito mais tarde. 11 em Prei Luiz de Souza, ... »
saudade que fazem as montanhas e serranias vistes ao longe, qu..
parece se juntam com as estrelas, e levam trás si o espirito
pensei nas longas cismas da minha infância, do alto da Mi.s.11
"'r 

A secular rivalidade entrs o Recife e Olinda. ««« »n'm™
tanios anos da vida colonial, tem a sua explicação hl»wiica ('
Kecife. cidade aberta, marítima, comercial, cdlficada as pressas

L1VKAR1A f-RANClSCO ALVES
ibb, RUA DO OllyiüOn. 166 - HIO DE JANEinq

... cauli. | r.i--ii.r>'ii..mii>NTU
VIO nm. I.ii.!-ii< 1'l.nliii-ó 1 Ho-a 'iu. llalua. I01f>

Ifíl7
Piíina At rwiu ile ¦¦Fá.m-tr.s Literárias- limo ie Souza Bandem
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Memiri. Uiaírlea d. Facul- - Razíes finais - a propó- sos]1 - 31 pags. - Leush.ger

ilarte de Direito do Recife sito da demolição do cort.ço ¦- Rio - lim.

Pio - 1634 ilnf. de Sacramm- -Cabeça de Porco". IDemoliçao _ Apelação n *M <Cort%f„e
... Bllik0, de prédios insanáveis e rumo- fipelaeaoi — 1* pags — Tip
io iiUMi. r 

Montalvernc — Rio — 1»95.
_ Ação Ordinária (Câmara

Comercial) — 43 pags. — TiP
Leuninger — Rio — 1»9«.

 Affravo Comercial (Conse-
lho do Tribunal Civil e Crimi-
nall — 19 pags. — Tip. do -Jor-

nal do Comércio" — Rio — 1890.
 AgraTo de petiçà» n- l*J

(Supremo Tribunal Fcderali —
12 pags — Tip- do "Jornal da
Comércio*' — 1897.

Estudos e Emaios — 2M
pags. — H. Garnier — Rio —
1904.

Reformas - 104 pags. —
Tip. Ao Luzeiro — Bio — ÍOO».

1'ercgrinacÃcs — 173 p:»*J3.
— Liv Chradfon — Porto —
1910.

OLINDA - Souza Bandeira
,-jcSe a vida era intensa e onde o comércio com o seu cosmopo-
luismo í*.m at-^va nive.^r os homens pela amoiçao da nque«a.
í-orü-ntava o espirito da Metrópole, que considerava o Brasil a
.erra onde o dominador, português ou holandês, o que queria era
-annar dmiuiro para mf-ndá-lo a Europa. Olinda era, ao invés.
*• 

b»ico tradicional da v.da pernambucana, a primeira célula on-
ue começou a v.brai* uma alma brasileira, o elemento de resis-
.õricia cjn.ia o es.ranjeiro opressor. No Recife moravam os ne-
eociaiites enriqueeidüs. os exatores rapaces, os funcionários des-
róiicos os estiaugeins indiferenies. Olinda abrigava as velhas
lamilias iws^uicioras dos latiiiindios circunvizinhos, que, ciosas
c'-is mas ira.Ucões. apei.avam-se intimamente em torno das
inoiueniias. olhando ctm elíivo desafio para os habitantes da
cidade- iran.eira. Não (oi t ra a causa da famosa Guerra dos
j'.í,isc:.'.es.

Passcüos os períodos de luta, e muito depois da Independen-
ela airda c^nse.vava Cl nda os seus antigos íòros de nobreza.
«joíninuou a ser rnui.o tempo a eaoital intelectual da Provinc.a.
A Acadoinia d» Lirei.o ali ini i.is.alatía em 1927. e só em 18o4
,*oi transferida para o P.ec.ie. Ainda hoje a Diocese é conhecida
suo o nora! de Arcebispado de Olinda. Ainda no meu tempo a
• rn o só lha chamava — A CIDADE.

Não vejo Olinda h.i mais de trinta anos. Presumo que por
lá tenha passaoo a rasoura .mpiacavcl dos melhoramentos
3- tiver havido gosto e respeito pela tradição, a cidade pode ter
s-'.o transformada, sem qu- sc lhe haja mudado o caráter. E'natural 

que a linha dos pitciescos mocambos a beira-mar a
tombra dos velhos coqueiros, tenha cedido o lugar a estabele-
cnrntos balneários mais confortáveis, compreendo que as pos-
uiras municipais não mais toleram as janelas de adufa: In.a-

gino que a parte nova da cidade se tenha espalhado e aurnen-
lado de acordo com os exigências da vida moderna.

Que será f.ito, porem, das tortuosas ladeiras de antanho
onde se apontavam os lugares pelos quais os holandeses assai-
taram a praça* das simoaticas isrejas. das interessantes casas,
do conjunto, emfim, de coisas velhas que davam uma persona-
lidade a cidade de Duarte Coelho? As denominações tradicio-
liais dos lugares* e das ruas teráo sido trocadas pelos nomes de
Ilustres desconhecidos da politica local?

Se a antiga cidade estiver hoje modernizada, e portanto
r-dusida ao padrão banal de tantos milhares dc outras.^em
história e sem tradições, em todo o caso é à querida Olinda de
minha infância que se dedicam estas páginas de saudade.

Ela se ra-- representa ao espírito de envolta com as suaves
re-ordações juvenis, numa nevoa de sonho, onde se condensam
as"impressões da paéiosçeni que me extasiou os olhos, e as
sombras do passsdo _ie a minha imaginação sempre evocou ao
seu aspecto. ,„ . .IjSoocflcocs)

 Preleçõcs de Cüncia da
Administração e Direito Admi-
HistratiTO — 151 pags. — Of
Graf. da S. A. Progresso — Rio
-- 1913

 Páginas Literárias — 253
pags. — Liv. Francisco Alves —
Rio — 1917.

Evocações e outros estml»5
— Com uma introdução de Má-
rio de Alencar _ 222 pss.— Ur-
Castilhos - Rio — 1920.

Souza Bandeira colaborou ^m

vários jornais e revistas, como
sejam os sejllintes: — Revista

Brasileira. Revista da Academia
Brasileira de Letras. Revista
Americana. Revista rto Centro
<ic Ciências. Lelras c Aries, de

Campinas, Revista do Brasil. Al-

manaque Car.iier (de 1906 1901).

1910 e 19141; AtlântiSa. O Pais,

Correio da Manhã.Renascença,
etc.
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1
Conee.n irado o espírito ^a

c*míí-mp!ftção do passado, e
f;.nenti<> vibrar uma a uma aí
r,otas umas nilidas, oulras
apagada.*, ria minha menini-
ce. revejo a aíwiv« figura de
miima mãe.

Nao pretendo trazer para o
publico a intimidade de senti-
r;.eiiios que não devem ultra-
passar o saerárin da família
e muito menos profanar uma
memória querida fazendo lite-
ralara com ms í\va& reminis-
eêneias.

Quero apenas acentuar ai-
puns trí.ejs ria sua bela alma
que, ao meu vêr. tanto eon-
rui ri: am para a formação do
iiiriiter dos meus irmãos e dc
mim qu* mais moço, teinio
rhotíaiiü por último, menos lhe
pude gozar à.-A preciosa convi-
vdncia.

Aima cheia de bondade, ce-
ração a transbordar de carinho,
era ao mesmo tempo uma vou-
1adi- rfceja de nobresa t distjn-
ção e uma inteligência (le largo
de.«cortir.io, servida |>m uma
cultura' varUutissima, naquele
tempo, no seu sexo c no seu
meie,

Rfvfijo-a lendo os volumes d.i
"História dos Girondinofc' d«
Lumarline, das "Memória* de
Além-Túoiulo" de Cbattu-
briand, da "História da Revo-
Jução Francesa '. d-e Thiers.
Ainda possuo um exemplar das
Poesias da Byron qtie lhe per-
tenecu. Penso que os livros de
histeria eram a sua leiturn ía-
vorita.

Acompanhava eo.m intcligen-
te paciência os nossos estudos
escolares, auxiiiajndo os esfor-
ços de meu pai. Línguas. his-
tória, geografia, literatura, de
ímii> entendia 6 com carinho
que nãu excluía íi severidade.
fiuxiJiíiva-nos a vencer as diíi-
culdades do estudo.

Com que distinta modéstia
evitava, porem, fazer ostenta-
cão dos seus conhecimentos!
Salvo os longas conversai com
meu piii. conosco ou com al-
puni habituado muis intimo, h>-
ber cousas intelectuais, fia
nunca se «ventvMva a estas
pieleçòcs categórica*, constan-

Outro retraiu de Sottifl Bandeira
ie desporto dessa c-lasjM- pavo-

sac.rifi-

deapciuiva v «'.''o l""'» P*'rf'
•Miojit;«o truiiíialiuuiWii.
«uuiit** inw ii» i)M|Ui'i"', a"

.onlcmplar o ..oeiimi. e >«o vir
os navios uur /arpavam barra si
fura >mti o impulse Ardente
de slniili. ;i, » Marítimo, tradu-
zidu pnr uma olweisau e-i-rt-
brjuite que no* turiura a vid;i
ii,,rlra. até reali/ar a primeira
viagem à Europa c qur. uma
ve» sattslella. rnnltnfta lusa-
riavel a cxikíi- a volia.

Aluavam fui mim aa »edu-
çòv.s .>i».Tuda.s pelas i.arrativafl
«f niir.lia mãe. Como em pia-
nas tmiireteduiiiiiisis se nrmazr-
navam as iiím^fni (Us iouwas
travr.sKtus. através dus vastos
hi.nz.>ile.s (ii.(.;inn-ii.i il,. ai»ir-
tar a terras rtiwi.nhefltias do
asiíTiii iíivi viliv 111'inuiiifii-
mi. il.i iiimtini|>iai'ãn (lan b.'lus
iibru. dc sirle. da rtintn?ra,ão
tmiipli lu do iios.-,i nn. ura in*-
i.iiiic i|isr seja. nsi l-u1iura nu-
lenuria-de que pn,r;-( rmos e n
(jue nos li^íi-m mi:^erlJSits rai-
í*i\s atávira.s. mr.jjs lortes que o
.voio. a rara . o *.» giif. e a pn'»-
l-iiii nurtr.

Pari-ee-me nv«-r ainda um
i'__i;a(ip> ijiie eia tnmxe represei:-
'.i.nti.i a gloriosa i>; r.sprt-Uva ua
Praça d.i Coneorcüu e Civjs Cum-
yv* fiisios, qiu' tão cravado li-
cou no iiieu e.-pi rito. principnl-
nieiíi»' ])plus doces romcntãriüs
une o aromp;iiihiiViun. que ao
vrr L-tLt jjrimftr.à vea o pano-
;;::n;i em pessoa, tive a impres-
. ;i;i niiicia de o eslav revendo.
A ;n'nl.rf primeira visita a Par»
.'. ; uma revi.sta de saudade,
.ins .,!:t;iu-d:is du Bois de Bnu-
i"^ne. :l)\i a abobada rio Pau-
•hroí: ou na torre de Nofere
L:ame. c.ii qualquer ponto para
que v levassem os pa-ssfw
finava-me tambt;ui a dem-
branca do doce espirito que ine
ensinara a amar aqueles sitioa-
pnte» dc vé-lov. Reeordo-me
aieda de uma grande planta de
Parus, onde a minha infância*
soietrava os nome*, que repetia

rosa de nailhere.s qu<*
eam o encanto do sexo ao ro-
Lulo de stM'ihora& ilu>trada.s.

Outro traço earacteruslieo do
seu e-spírtto. e que caiou bem
fundo na fortnavão <io nosso-
toi a atração inlelecluol pr-la
Europíl. Náo me posso lembrar
.se, além dos romanets fa Alen-
car ou de Macedo, ou das obras rànda íinãmiií conheci. Era

O sr. .S.iiiaa Bandeira é um
espuiio votado ws ron.-üis do di-
reíto. O* que o eonhrtein. pofi-
Noalmfnte uu de leilma. fiicil-
mente terão notado que o nos-
to ria sua prorsssíio uão :o de
jurista, mas de advogado, o
amor du juriMpmdénu.a, na suu
íorma ttoriea ou na sua foruin
prática - e W amor há aí que
nào ptKt.-amos eonctber? - é. áe
jjohso di/er a-ssini, :i íaeuldade
predominante do seu espirito.
Esse amor. elicuarã, i\s vezes,
até a indiscrição e ao exagero,
eomo no >eu, alias muito curió-
so e interessante en.saiu O rtri-
vogado nu ttleratuia e na vida
rettl, em que ele, eom mal em-
pregado carinho, pintou por de-
mais bonito isae proíissional...
O tpie lli'.- vale, porem, e o põe
acima dns milhares de It-jMileios
que infestam a Cidade, e que
naquela faculdade hii. bem pro-
poreionada ao seu elemento
principal, uma boa dose de es-
pirito filoüúfico e uma boa do-
se de espirito literário: a capa-
eidade de disesrnir e eomprern-
der o.s aspectos rilosoíieos do
direito, e »Ic generali/yr-llie os
fatos, ate eoníundí-los eom eo-
citações mais altas e mai? um-
versais da soeiologia, e a eapacl-
dade. nem sempre eurrelativa.
de exprimir-se com a clareza, a
correção, as qualidades, dHi-
cris de d'limr, e.«tilo que lazem
o escriiíT, e outra? que revelam
o homem de letras.

Este juizo. parpee-me o livro
do sr. JSou/a Bandeira Estudos
e ensaios <H. earnler', que
acaba de vir a lume. o compro-
va, com ppquenag restrições,
que lhe não alterariam a exati-
aão essencial. Não obstante ha-
ver o A começado a escrever
para o público há mais de vin-
te anos. è este o seu primeiro
vol um &, ainda um livro de Ira
gmentos

pouca unidade. E' de
e cordialmente' o desejo
sinão o primeiro de ou-

o* que mais eom pi et a men te

ra a desempenhar-.se dele :..
últimos do seu vol nine

O que de alpum modi, .,:« i
ofende o bom «jsto íne,'j,i
amoroso da nn-dida e di.-< r,c-,,,
do .sentimt-nio das propi);,,,<
t rcspeito.*i tia lingua. nos |,,-mei ros tnsaios di> sr. p, .,,
Bandeira, Liuetrai, itivttir; .m-
u mnni.tfíto, A filwojta po-n.
nn Brasil, e ale ein ulituin ).-¦¦
UTior, eomo O injiiismu n-.. -
reilo, vat pouco a poua> o ;
parecendo n.».s seus eser.ipN
teriores. Nessas já a foroia >, ¦
aic;inçar ainda, não di;\ : ;t j
leilão, que parece è ina. in; .
uté porque muito rela''..fl
maneira de a julgar•. >.;,-,.
caiater e a distinção, mr-)íi;-
visivelmente. Oi juízos >n-> i ,
no.í livreseoá e as opiniões i: .
assentadas, e as eapaeidad;^ f
generalização, que o sr S:
Bandeira é dos nào nmüp ;.
merosos a ter entre nõs.sv' ¦::
e.em com mais meiiida • -aa-
ihor base. Nos primeiro^ u'< ¦¦
se, c<im desgosto a fr.,íci.j..;
impolada, o ar doamãtirn, u
ícntido menos apurado das ¦::¦
dações do pensamento e da
expnSáâo. Estes efeitos, \yi-i,
não são do sr Souza Uami.
O seu bom gosto n«tui-«i
sua extensa e b*>a cultm.t ¦¦..
raria, reita nus obras r^,. i
da inteligência humana uo i
da* as literaturas prlnei|Ku.\ o
viam fortosamente. ]; -vj-iu
uma apreciação prátien m.
justa da arte de esertver s.
da escola a que leve Iaí.;.,i.;'
te o sr. Souza Ba o d <¦ ¦
quanlo em anos verde«, tj
não sào a idade do di>/r
nimento. de eeder. Ele s.o:«*-;
influência poderosa de T ¦;¦
Barreto e da roda de diseip::
que o cercavam e <i admirav:>
alguns certamente eom

primas nos uusíor poetas a
quem admirava, viu tive.ve pre-
ocupação intelectual peias coi-
sas nacionais, apesar ne ter um
lorte .sentimento patriótico.
Não me ficou, pelo menos, gra-
vado no espirito nenhu-n tra-
ço que me revele, a tüo graude
distância, a influência de qual-
quer leitura sua (ie coufa* na-
cionaií.

,\ nâo du-
título de

sf-m cnmpreendpr. das lfM*ai
dades e iuíu? que so muito mais ^ {ytarde vim a conhecer. esperar

Outro forte traço do seu es- n.^0 j.*-
láter era um grande senti men-
tf reilKioiü aeo.iipanli.-do do rtemonslrPm aJ! qualidade* que
mnis cumpieto espirito de t.de- ja sâo manjfe,sias e w-«imaveis

neste,
uma católica praticante em
todo o rigor da palavra. >em
que entretanto tivesse a exa«-:»-
ração e a intransigência da.s
carolices, nem sempre acom-
panhada de sinceridade Nes-
te* princípios nos educamos e
d* .«de a mais tenra in fatiem
fez-nos acompanhar assídua-
mente todos os ato* religiosos.
Não me posso recordar exata-
mente qual o «rau de firmeza
de niinha ré. Sei. porem, que
sempre me comoveu a beleaa
moral ria rriiííião e sexpre me'.mp^eísionou suavemente o la

ciência que 
'Uma Uil admi-s

até pode-se-lhv no- ,)od_, t,ermitjI. uuliroí. lulvi
maiona, sem a menor sum
drla, por simples e beotvi e.
rito de imitação. O ¦^'"•^-
distintivos dessa esculu !«¦;
justamente aqueles, a Uii..
medida no pensamento '¦
expressão, o ar doutorai, o i i
indiscreto da novidade, pr.,
palme nte alemã, o nb- ¦¦;

Eia grande o seu amor as
cousaü pátrias. Sfiiu pertencer
á clasK' das mulheres políticas,
outro odioso tijw da fauna fe-
mlnina, ti onipanhava o movi-
mento nacional, mltiressava-ae Oo «í''""' do eullo católico,
pelas grandes questCs qtw se Quando novas idéias t «ovos
agitavr-Mi e tinha apreciações sentimentos foram destruído.-,
suas sõlire os homens públicas ™ mim. pouco depoi* da mor-
cm evídénem. Hode-.^ dizer que

O .t. sou/.a Bandei
vidou incluir nele, "í
documento", os seus primeiros cia íraseoloyia biológica
ensaios, de rapaz que se inicia termo técnico, o estilo liu
nas li"ras, no Jornal'.»:no aca- íialevro.so, empolado. O ,
démico, ou melhor eseoíar. Peco da escola, ao que parece
licença para advirli-lo qut ísíío A\.Á jí.sso um mérito: "Pri!,.'.
lhe cria uma obrigação. íiiif lhe palavrões não diz quem quei
não preciso dizer qual s ja. E, lavrões palavrões só diz o
embora pareça indisí-r; !.a a ad- sabe'' - - é uma frase Q'1'
vcrtèncUl. 1 Jço-a sem receio, sa-
bsndo quanto é ele capa'/ de de-
sobriírar-sf do compromisso
que eu enxergo na republica-
çao, "a título de documento",
dos seus primeiros e-scrilos. Co*
m?ea aliás o sr. Souza Bondei-

atribuem bab»)sos os seu«: ¦¦-'¦
cipnloj de ssiítinda elas; i
coin esses defeitos ti nto
quanto.

JOSE flJW.SMiHÜ

ihoamui.)

te de minha mãe. os fundu
méritos da fe que ela me havia
plantado, e chegu: i ao estado
tie òe«erença em que alé aRora
Isnho vivido, não psrdi, ixjreni
o respeito pela religião que ü
acompanhou até os úítimjs
momentos.

o seu "sentimento'' era brasi-
íeiro.

O sfu "pensamenl-ft ", porem,
voava íxira as outras bordas do
Atlântico. Por motivo oe mo-
léstia passou perto de dois ano»
na Europa, conhecendo Londres
e Paris, onde residiu mtó.s tem-
1». Foi ore 1873. e a grande na- .
¦¦ão san»rava ainda das feridas fizesse da íe alheia. Uma vea
que lhe dfixara a guerra de IU due mi.-.has convicções me le-
e a Comuna.

Correspondência de escritores

Carta de João Ribeiro a Souza Bandeira
Hiu, 10 sei. 190(3 fov&niemente assaâsmiuto ^
Meu caro Sousa Bandeira. Aracaju pelo acaso *é a ve?
Mando esla caria pala o I«- oficial) dc unia bula Or ie

?açao di Paris, o «ue ( talvez bravo. Como a lialu aemeu.
quase deixa-la ao ucaso... Não clino-m* um poueo a mw foi a

Nunca pude escarnecer, nem tonl.o endereço t*u i é o caso de so, como querem.
tolerar que perto rtc mim se o dim coin o poeLa: "Onde estás Talvez para draembro eu I•'.

que não lespondes?" — A ver- pnra

Ainda poude vêr as ruínas
das Tutherias e de S«tCi»u4 qu_,bril d(J 

^^.^ ^|e ^ n.pOuviu narrativas
Cf-rco dc Paris e da Curo una.
Vuude palpitar com o relato
dos sofriment* que compu-
nhani o martírio da grande Ci-
dado. Daí lhe veio uma sim-
f-atia por Paris, e uma identi-
licaçâo com os seus hábitos que
só jae lhe extinguiu com a pró-
pria vida. A meus Irmãos, em
idade de melhor compreende-
rem. e a mim que ouvia as nas-
¦rativas com b ávida curiosida-
»ie ria infância, rceordava r rua d;,spcdiila eterna
viagem c inconscientemente nos

euiopu ou pura b
dade ê que rwpundf», mas não Aires. Se tal não se der. P'

varam para pontos de vista in- SPt onde eslás. ao menos para fianla Teresi
tfiramente opoatc* aos seus Tenho recebido os tatáloüos da Haiisc. Nao tenho, a fal-i
fi-ln. e ainda hoie o faço. sem exposição de Munleh e de Berlim claue. nenhum desejo de >;*:

e antes deles a tua preciosa car- qU___ mas nnâi> mal tendii il
la de Kvian-l*s Bains Calculo, juitmiia e s|>í«*ti> e *<> i»'1 u
pois. que. saindo da Suica ]>ara médio, (jue é fugir. O br-;
a Alen-|nha. é possível que te di- ainda não é o homem do l
rijas a Paris ou a Londres. i,á um ata\ismo obseuio o1

A esta hora saberá* tjUt: lle- t,SLii sempre a reclamaria
rácllto foi literalmente aelamndo triaeão no outro hemisféri

literalment*'. digo, poroue tie fa- ordinário, mais do *iuc \
to ele niio enndeseendíu em pedir aliamos ii Europa. S'l*"d
o voto a ninguém: Fea-.ie armn- ír,peinec'i"io dc eineo pío
ciar Hpenas: como e&ndiriiito>- unos, &r, \:/es ineoereivei.
Academia fe? cxcelcnk1 a<iui:úeão, N;';o teumrr muis us < :*r
não 1»\ dúvida. ]>. Friitieiixo Mimuel. j:v i-r-

As noticiiii, que lia siiu iriites. , rm i.» erileão. C,'inl>"-in
e. ü fiue ( pior. ?Ííq vi r^oiilm^».;; nm, n Auteyrafia de ^-'
O pubre Jo Pau.*-to Cuidou foi ((Joutiima n» i>»fí- *

verdadeira fé religicí^a,
quando é iluminada pela sin-
ceridade.

E ainda hoje, o meu espirito
se s?rd* iierturbado .pelo Inli-
nito mi-léfio que nos envolve
com o «:ii tenebroso manto-
quando rtvejo os (çra-ndes olhos
de minha mãe, tristes e mei-
go.s, fixando-s:? sobre mim, nn-
leu de s-e cermitm para s'in-
pre. no supremo momento da

(LrtKtaçõetO.
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A falência do naturalismo- .St w/.a
iliuuleira

ijsc-ussdo, a propósito cie mória. ao posso oue o repreeèn- se deparara ao sábio e ao artis- tÇróamWiAasÓpndé íupinseràm -nuamente JjuetírtlWcfciiííadoo
10 funtecr., faz lembrar tante do socialismo aburguesa- ta, como único objeto de medi- èflcjnfroro Ideal no arte. Do ar"'
,„eir„a noturnos dos fiou- do, oue írocou a Bronaoanda íaçdo e de tnjpiraçdo. WüSpTto sWa, at pdotno» verii- n

a (imcussão, a proposuo ue mona, ao passo que o represèn- se separava ao suwu e au urus- tfu» uumtniHw w»,«*<* a»j»i****»»* -«»•.»»-..»», ^»v ......w ».»„-«. .
• ';,, 

«o funtecr., faz lembrar tante do socialismo aburguesa- ta, como único objeto de medi- eftejjnfror.0 ideal no, arte. Oo grande ípoea dn* solução de|l-
nrimefros'voíumcs dos fiou- do, que írocou a propooanda façdo e de tnjpiraçdo. jtó^ #Ia, «• pdotna» «rdí- nittoa e-8iie, descoeeria. ^Jdr-

Macquart, e refleti na dos Ideais pela cômoda conquis- •" ""¦ -¦»-<*.---'- <-.«w.íi- „.,,. »«.. -mui» «Ia «r(« eMerimefMalaetramente morrais; «ue pw- -mula dã arfe. eiperimejlal
> oue fizeram os- ta ao poaer, ;oi quem se apre- ema que se apregoava, comra- so(do,. d-.RMÍertdade enlre oi. (dote termos de uma commta
slve o próprio sentou em campo, defendendo posto ao creio dus religiões re- obras primas ia Ungua franéê- antUesc), dai por diante, nada

„ d-iol» da época em que o a memória de um (níelecíual. peladas. Os processo* errpert- «a, /**» ««O aquela* em que o restava senão se recolher, e ob-
,„,ie romancista iançava em Para explicar tio estranha con- mantais. transportados para to- grande escritor pensava perpe- servar um canto ia natureza
¦„!<cio os seus livros de com- fiadiçdo, bastam as preucrsas dos os campos da cultura hu- í(iar: o teu programa de comba- através

.'.,-iiii-íIoj, inclusive
/¦,1a, dspois da

..,, .,,!ccio os seus livros de com- fiadiçdo, bastam as preucrsas dos os campos ia cultura nu- tuar.
i, ,•*.. agitando os entusiasmos ironias da politiea, que muda as mana, entraram também na ar- te,è'„,,-;¦-nies,provocando 

ódios sa~ posições, inverte a visão iníele- íe, e 03 novos ideais colimavam lirisn'''.''.,'... '„' ^rmntirf/i írnósínZíi.*! r/tioí. « A nrincivalmente a ln- n natureza como assunto único Aves
.--'., iei provocando ódios so- posições. Inverte a visão fnteíe- te. e os novos ideais coIimavam lirismo ampio ( majestoso, menfos de cada artista »«•
,,/,'k e.formando apóstolos ctual, e 6 principalmente a tn- c natureza como assunto único dpesar de iodo o aparelho do nuaram e continuarão- a ser

, c,-La,° quese queriam contestável soberana do mau ie observação. Foi a época em seu romance, experimental, e sempre variáveis «ntinsente.
..„.,, vasto. 0's que, a cada momen- que apareceu Zola, como porta ios complicados processos ci- e sujeitos a mil modalidades

V, í-ração cujos entusiasmos to, deploram a balxesa do nirel bandeira ia nova escola, oue- eniificos com que organizava as subjetivas, o que mudou loi a
rendo fazer arte com os dados « , , , ,*..,-. -,- .* - • • - -.». sirendo /azer oríe co;n os dados

da ciência experimental, pedm-
do os seus processos ds indu-
ções de claude Bernard, e fa-
zendo do romance o estudo da
vida social, tal qual se apresen-
tava A sua visão, com todas as
suas fraquezas, chagas e misê-
rias.

Encontrando um terreno ad-
niiravelmente preparado, poude
o naturalismo rapidamente pro-
greiir, pois correspondia exata-
mente ao espirito da época.
Convjncida como eslava a hu-
manidade de que tinha chega-
do o triunfo definitivo da cien-
cia e da negação do Além, na-
da mais restava à arte do que

¦ copiar a natureza « apresenta-
Ia com todos os rigores científl-
ces, aos homens, já acostuma-
dos a somente aceitar o que
lhes fosse positivamente de-
monstrado.

De então para cá, «juanías
novas escolas têm surgido, pre-
tendendo enfeixar a arte em
fórmulas que se supõem defini-
tivas, e quantas têm iesapare-
rido, deixando entre os seus
destroços algumas obras primas
quê exprimiram, um momento,
o espirito do seu tempot

Forte..lente possuído do sen-
timento romântico, que preten

l -• '!. .:¦:¦¦-

Ilustração para um trabalho de Souza Bancara publicado em
"Renascença (Junho.1906)

suas árvores genealógicas, ne- concepção da natureza, muito
nhum dos seus tipos ficará en- diversa hoje da que á°™navawenzo romaniicu, que ]/!%**•*- ntium aos seus upos jicpra en- i»"1^ •*-**'/•> •*» i— ".'.

dia maior, mas que perpetua- tre „, gTandes criações incor- quando se iniciou a publicação
va na obra genial de Flaubert. poradas ao patrimônio espiri- da. série Rouqon Macquart.
de quem se dizia discípulo, em- (tta; ^a humanidade. Por uma a alma moderna, desiludida
bora aplicando sempre até jronja (j0 destino, as criações das promessas da ciência quan-Uwiiração para un trabalho tle Sluzu uanaeira, puoueaaj e„. ^)gra apUçttna0 sempre ate jronja (j0 desíino, as criações das promessas da ciência «juan-•¦fleiiascença" iJunho-ltoe) flm da sua obra os processos do do seu poderoso simbolismo, to á tranqüilidade de espírito,

lurenis loram despertados pe- intelectual nos nossos parla- seu upresoado nafuralismo, /oi seruirão, entretanto, de alento vena\0 as próprias descobertas
',i elrauência vibrante do gran- mentos, devem ler os apartes zola sucessivamente modifi- ms que através do seco teste- dos sábios destruírem as ver-
de escritor e aue guarda bem dados aos dois oradores, nessa cando o seu espírito ao sabor munh0 dos sentidos, procuram fades científicas até agora tt-
,. uiada da coração um luaar curiosa sessão da Câmara fran- ias correntes que dominavam. Ma B0(Breza a expressão de um das por inabaláveis, sente re-
riéJiiiido ao culto dos ideais de cèsa. onde se revela em cheio Asslm, sob a bandeira do natu- pr0funao sentimento idealista, nascer o desejo ardente de ex-
nitão não pode deixar de ter mediocridade, a chateza. e rnlismo, se bem que essencial- - , quando a concepção piorar o desconhecido, ede re-
, pXonadc, dolorosamente a falta de gosto. mente lirico, pagou ^oM- ^tirial&a do mundo vai ce- novar o delicioso terror com
„i q,„nha investida com que Se /osse „ cmmle po!i. buío ^^'Zi^aomMcZ <•«¦*<•<- • '"»"' a um larg0 """¦ "" m<rsntanas ° iivin° ""'

ça, Zola não teria tão cedo as '""•_ u" __..*. _... —¦
,1,'aurice Barres rebaixou o seu
belo talento e o seu fino gosto
artístico, para atirar sobre a
memória de Zola as mesmas e
banais censuras de imoralida-
de. ha tantos anos feitas pela
mediocridade burijuera. Bem se

•npreende que os decendenter

lismo panteista, em que a ma- tério do cosmos,
mu, uu ii"'""""* *•--¦""—*. teria e o espirito se fimdem na para satisfazer este tortu-

"i'Jn"~Án~~Pantenn SomsnU acabou arrastado pela orano** rtssâ0 únic ie uma gran- rai0 desejo, só encontra desa-
glorias do Panteon òoiii<.iu* ente socialista «ue o ievou ff,  „„. „„„„, sem co. - • ¦-
nesíe ponío íeve iníeiro rasao ": ...__.._ *. „..„„„„u.tn
Maurice Barres. Não foi o au-

«c-ui/ut* «"«¦•¦*'•'>¦ *¦"- expressão umea ae uma y»i*»* raao aesejo, so encuium im=«>:*-
corrente socialista oue o levou jenfimos sem co- foao n0 estado de semi vigília

T,%Z°nnarri7eNãTw ÓTu- ¦*> "t0"ia ie evangelista da no- -^ í lmamos sem analisar, 'uye 
a mmive, vago, indefinido.

Maurice Barri*, «ao, ;o- o u a ,é mesquinha a pre- laporoso, sem formas precisas-,tor dos Rougon Macquart nem £m ^ e$ta (a d{gressa0 V limitava a sem n0'lações exatas, defor-
das Tres Cidades, nem dos ificani0 muitas vezes ^^.^ ,,„'„ depoimento» "„.,w„ „ \a,UAadi das coisastcftôuu i*í* vow»" <ji»w aci/i i—^°IE1 s^-k^í!; Sgi^È? 2HSS2S5 £S"^'^soríe da.guerra e a onipotência

de Napoleão fizeram duque de
Montibelò, se horrorizem covi

„„. --.- k „„„'" aspecto do mundo que supomos
,,„,. dadeira, sempre se soube con- ossuir petos nossos imperfei-uza0. serrar um espirito fundamen- r 

scníjd0s,•£iU" j_t„.n„f^ ii/ipuoe/ft' sc.auiosa da fr""
são de outros vultos da litera- V-JJ"-"" sempre"se 

"soube 
con

tura francesa, alguns dos quais ?„„,„,;
o/lies de um sonho.'-

O instinto criador dos artis-
tas que hoje sentem a sua épo-

a idéia dc repousarem ao ,aao ¦ os 
"ZísaM? 

se não «ZÍe'edlefoso deTer M- Como vão longe os tempos em ca é pois, esta mi tu ra dever
dos restos de Zola os ão seu he- ^ £«" 

°* 
$"(*„„ de Soufflot. »?***?¦, ej£econvicções 

i'for- que.se pensava que todo o uni- dade com* s*'"^»i/re""M.:í,°s
e antepassado, cujo ™{'r™ "* 

,(mpiesminfe o es- ««/ar f™f TToMiência- verso podia caber nas retortas a angustia, desesperada dos
próprios exploram ^J"^ famoso "J-accuse-'. Se- !"dc ^rageme^onc 

K™ m n0* mierBscopi„ e que tu- ideais msaciav«J»» /«-
marca de Champa- -j"10 'ade'passagem, 

que se Zo- °sJTJmZ impulso que do, desde a religião ate a arte toJajetoHca."tumMnte.do
nome eles
para uma marca
gne .... „...„«, - súVSÃSS Bi-Fs^s ^SSSÍ
rés. e,,ia a,ula*„ sensibilidade rajoso papel na questão Drey ,

ja diio de passaoem, o«e se zo-
la- não tivesse outros títulos,

ntclectual ia orça de aar- P""*"1"1*"'," :-„,,,,,,„ nrí„,rés. cuia delicada sensibilidade ra-foso papei na «uesíao Drey
artística vibra com as mais re- fus.
conditas aspirações da alma A sincera admiração pela
moderna, cegar-se de tal forma „rflníje figura de Zola não im-
pela paixão politiea até descer ^^ porem, ie notar hoje a
das alturas serenas áa arte, dolorosa falência do naturalis- Argeu Guimarães — uiciona- ><»°i^*>' "- "*
reeditar numa assembléia poli- m0 Quanio as descobertas rlo «olo-Mbliográfico brasileiro, leira Ue Letras
íica a estufada lenda ia imora- ríPrítxHcas apregoavam a.queda Artm Mnt!> _^ Revista da AcaaeÜn!r..:: ™

Algumas fontes sobre Souza Bandeira
^^ .._*.'¦-!- «_ j-, *«« « o n  Revista da

lidade Ho naturalismo.

Òicioná- recepção na Academia Brasir Cartas, a S. B. - "**"i^ d*

,co orasileiro. lelrs, de Letras - Discursos Academia Bras.Ieira, n. 132.
. ,, ,, Acadêmicos, vol 4°. „ Medeiros e Albuquerque —

Artur Mota — Revista da _ Mllta da Ac, - -- . - ... ...- .«-
dos velhos ideais, e Of metoaos u Brasileira de letras. ,, I"» „„„„,„ n Mo-

Ochocníeccnírasteda^ ^^J^^^mi- 
*%-RevisU d. Bras... ^^ Rlbelr0 _ AImanaqu, ^M^ «4° 

""

ST «Si Ss°õef £2S: "rjulo^r^escunns ^^^üreTll 
«-.« para »,MPg. 28 _ p de Carvalho - O.

ria, consistiu no discurso de do naturalismo lembravam as ria da raça a _ ^^ _ C«« » 
|^ 

"j ™ 
^£,. membros da Academia Brasi-

/aurês, de/endendo o memória irompa» ie Jerico, talando M da Academia Brasileira leira em 1915.
de Zola das Grosseiras invecti- fundamentos da «<^«<»«*« fe 

"^!Vrnãô 
Neves - A Acade- tras' "¦ "'. 

„. . _ sebastião Galvao - Dic.
vas ie Barres" O tribuno sócia- então. ^silMsmo agnosltós- J™»e|„ de letras, págl- _ - José Veriwtao - Estudos „ áflco.hlst. « Estatr.t.c»
lista, sentindo-se á vontade na mo, ou materialismo, o per.sa de Literatura Brasileira, , fle pernaml)uco, q, e B., pagi-
retórica democrática, que de- mento filosoico dg.época ioretórica democrática, que de- menio juow^v •*•-;--- r.i..i» Naplonal do -Jor-
po,- de Enciclopédia, vemani- mova por base do ab, o tes Oaleri^Naeional. do^Jor pag. 231

»nal, do "Jor- rlZl 
j05'é Maria Belo — Rui na 329-

„,a„rin 
'"nhSÍ/nTnncls* Temunho dos''sTntiiõsZ graças nai dõ"Si'a"slf" -6° lasclculo- Barbosa e outros escritos (pag. _ Tobias Barreto - Estado,mando o liberalismo /rances, ^munrio, as Bn^ n 2g __ 432

desde o romantismo ate o na- M™™'1™ urgindo a for- 
P I Gi-aça Aranha - Discurso Re'TÍsta Americana, ano VIII. „ Sacramento Blata - Di-

'««/«mo produziu uma res- ""*«""'¦ «Mf' *'° 
Zumana pela recebendo Sousa Bandeira na n. j, pag. 210. cionário - Bibliográfico Brasllei-

IT ,S /inócua- ií aos Instrumentos de precisão, Academia Brasileira de Le ras ^p de ^^ _ „...„. rol. 3o.
iM.'cíS tem consistido em tudo cchava possivel ao orgu- - Discursos Acadêmicos, vph 1. Bras„ „„, VI, n. 22, _ TH.ilã0 de Atalde ReV,4-"dcendef 

o s?u Eu eonlra os lhoso desejo de conhecer.. E a - Revista .ia Academ^ n. - J29 _ Introdu ao a Ev„. ^ „„ Brasil ^ol. V n^ 20.
bárbaro? //--se éco das pui- «atureja. ioda e núo. sem ror- -Carta a S B. In Rev. da c ou(r(ls estuaoSr __ Tri.t-W da Cunha _ Col-
IZmdls 

'burgucs^0queselre- ças oculta,, sem origens ign<i Acad.^ras n^m. ^ ta de. Azfiie(l0 _ sas 4o Tcmp», pag. 200.
peíem contra uma grande me- tas, sem mistérios insonaaveis,
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Saudação a Souza Bandeira— síscurso na ex-,--
demla Brasileira)

;

Kr Huu/a Bandeira - - A vos-
:;a li.;.-. -lia lão suga/, vos rvvv-
lou (pi :i srdi; do louvor «í- tun
Miiui di divindade. Parece cer-
iu (|ur :i ItnalLsmo uru 1 to da

i rmcud t glorificar «u criador...
t! (m r i.s;j<] . u (nt ra da pa ra a
nossa ríimpiinhia, deslcs-mw o
«iu; ti.s homens dãu ti? melhor
íuts ínii-riaifi, palavras tjuc can-
lam iiKiim hinos... E sem no-
tar que i-laveis a ir-s cumpro-
nicl.fr IA) este o Vussn últi-
nm (íf-sli-iri-imenlu iinnii.no —
jitnbu >!is vossa est,\«liia » uma
liizãu dc coerência e de confi-
nuidnoi. ii intrnição üe vos
iicolh-r r apenas como o disci-
pulo ne mna escola <¦ repre-
scntai.tr de unia geração inte-
lectual a que tanibm perten-

< eu Martins Júnior... A Aca-
rJcmia tem horror au* princí-
pios -• seja esta a vossa pri-
meira n;i;:ação -- principal-
mente aijiitles que a privem tia
liberdade. Ela não atendeu
para a vossa eleição a nenhum
motivo lógico desses i|ue lhe
atribuir Atendeu ã sua pró-
pria lógica. Elegenrio-vos, ele-
gemos a cultura na sua mani-
1 estação mais ampla c mais
elegante. Não houve de modo
algum u d caso de sucessão
forçada, que seria a restrição
dü vosso meretixento. De.-
mais. cada um rie nós c sem-
pre a crmünuação de outros,
lin urr. patrimônio coletivo que
é a matéria geradora, o subs-
l.ralum pomuni dos espiritas de
uma PsVili/.icão. No romancista
e iii!-iin?::(i r Taunay, no pro-
lfssor e :i.édico Francisco de
rastro iu po.-ía e peiit.co Mar-
li. í ,7urn-.*r. havia a ínt-s.r.a vo-
ração (ii i s.-ritor. o sr,nt imputo
literário, i f.vie con.sunTo ind-r-
Jmido e misterioso d? nualida-
ries (ju:> t a cssên;-in do ho-
mem k ,;:t -entnlivo r tjue o
instinto da A; adc-mii. descobre
r de o a:- se apodera para o
rejuven'~.,:mt nto ce--* íuuo tia
nossa vida. Por íòrça dessas
renu\atõ; s infinii ?.s e-capare-
nu*- d.i morte pilo frio e es-
(aiens.s sempre cm plena
alualiór.dí... E talvez a vir-
tude do nu.iso número, exage-
rodo p.i:'.i muitos, c(-nsi sta em
í.brir (-*r;*,vo aos que vierem
surginop para a vida ca inteli-
(juiciji .. E não há receio Ce
lon^r. (sp ra. segura/nente hã
niajy r./-j .l.:;a (le morrer que de
ria>'f-(*!.

A lí.diira que vicües ocupar
é de *,;;;,nlas aqui a mais habi-
tacia ut sombras. E' a cadeira
priviif-jiic.a da mono e hoje da
Jüautiacit-, e que se t?rncu inatin-
givel aos vossos últimos ante-
(¦(.'.ssort.'. e para a qual trazeis.
como desforra, a írr^cura da
motidadí. Le/mbreirui-nos tam-
bem que sobre ela paira a ma-
gla encantadora da Ifda. E' a
cadeira de Octaviano. o feliz
escritor que vós ignorais coir.o
eu, e cuia realidade todos ama-
nhã (Mjueeerão para vê-lo por
entre brumas, transportado pa-
ra o futuro pela milagrosa iiu-
são da fábula. Que foi ele exa-
lamente, pouco importa. Para
que a verdade na glória? Vive-
rã a fama da tran-parencia e
da espontaneidade cie s:-u espí-
rito. eutiil e alado, como de um
grego. O vosso lugar é delicio-
sament;* á sombra ôcs-se fugitl-
vo inspirador da nossa institui-
ção, amado e venerado pela
lenda, cuja mentira é mais po-
tyite e mais verdadeira que a
história,,, Assentai-vos de
manso ntsse nicho d? um deus.
Nâo lhe perturbeis o segredo;
deixai que fique intangível e
eJoiíqfo o nume antigo, sem
inscrições que o rf velem, sem
o Jivro que o documente e tal-
vez o demolisse... e ai reste,
mito do rstilo e (a graça, pob
a ris nha guarda da vossa ve-
neração.

Náo acredito, e o lamento, que
a lenda seja a vossa história.
A transfiguração do vosso espí-

, rito, o toque íniciador de vossa

verdadeira conc.rncia. leve o
xii momento de precisão ero-
iinir.étrica e (oi por um admi-
lavei favor riu destino em uma
(ias grandes crises do ptn_-a-
nienUi brasileiro. Até esse ins-
tante nós ocupávamos um ler-
uno de dificil acesso, mesmo à
prramar rias idéias universais.
E"ramos o qu * se chama uma
nação atrasada, e que sv mo-
via em uma Untidão secular..,
I/nifie de nã'J havia a outra cl-
vilização. cu.iii lórça a vassala-
ei ura tende para a unidade, pa-
ia a coesão, buscando envolver
n mundo nesle sistema dc ma-
tavilhosa eletricidade inl ele-
chiai, em que tudo vibra nos
mesmos profundos desrios e
nas mesmas divinas alucina-
ções. Para estr esforço de que-
brar a separação do espirito
brasileiro, tornando-se o revela-
dor da atualidade européia, o
transmissor entre os dois pólos
cia cultura, um homem, como
sempre acontece nos milagres
da história, foi predestinado.

Em 1882 Tobias Barreto <|uc
0,1 seus ct)ndi>TÍpul05 não co.-n-
preenderam e de cuja imensa
reputação atada se espantam e
sorriem, abalava como um ei-
c.one a sonolenta Academia do
Recife. Ele invade a sociedade
espiritual do seu tempo cmno
um verdadeiro homem da sua
raça. E o segredo da sua íórça
(tia na abfojuta e constante ii-
ritlidade a esse temptrami-nto,
¦'.m cuja formidável composição
tntram cóscs gigantescas de ea-
It, de luz e de todas aquelas
i.níias tía vida que o sol irans-
íur.cU- regiamente ao sangue
místico... Tinha a exuberan-
cia. a SL-iva. a negligência qu<
u laiia tstra- ho a todo o cal-
mio. mesnu o cia sua reptuaçâo
iU- alem túmiiio, o piod'j:ioso
oorn dc fantasiar, o "labuliren"
ous cr-atiort-t . e mais a impa-
ciência e a temível explosão da
revolta que parinancctra como
o travo vivaz do seu cai ater.
Kão ii-juve vazo que o arnolt as-
se; não coniiectu senão os li-
mites inabijidavtis da liberdade
e os da extrema irrosponsabili-
dade. Ponde, como um seita-
r.tjo, viver eom o povo, foi cies-
cuidado, mistravei e infeliz.
Cresceu músico e poeta, h piais
tarde quando lhe chegar a cul-
tura, ela virá na barca tantas-
tica da poesia. E íoi peio ira-
puiso dessa voialil esâsêiitia í.u
seu temperamento que . Tobias
Barreto passou tia arte para a
filosofia. O pensador nele é
uma modelarão do vate. Traris-
portará para a metafísica, pa-
ia as ciências biológicas para
a direito, a magia da adivinna-
cão, o improviso milagroso, a
necessidade de idealizar e de
imaginar, que é a poesia. Qua-
si toda a sua ciência, quando
não vem da legislação ou da
lingua, e feita principalmente dj
intuição e os seus vastos t-es-
corünamentos. os clarõe-í que
abre. a vida que dá às idéias
apenas impi cvisl-as no prisma
tía sua visão, é mais a criação
do poeta que a lóiúca do sábio.
E nisto foi um homem do >stu
tempo e da nossa raça. E pre-
ciso que o sangue corra longa-
mente, durante séculos, na-ma
muniu descendência, para que
o precipitado das forças origi-
nais do nosso espirito seja a
idealização cientifica. O ma-
ximo, a que por enquanto po-
demos atingir, foi o que nos deu
Tobiüs Bar, elo. a filosofia atri-
^éi das cores solares da poesia.

Não é um sinal de incapaci-
í-ade; é uma segurança de que
estamos no principio, pois na
ívalidade a inspiração domi-
nante da noisa vida será sem-
pre a preocupação intelectual e
neste seiitido o Brasil será glo-
novamente uma nação de me-
tafísicos. Pelas nossas origens,
pela multiplicidade das nossas
raças, pela Variedade de deu-
ses que povoam as almas gera-
tíoras deste pais, pela imensi-

dade uirilsirial que cxalti, a
imaginação e engrandece u es-
pi rito. i os, como cs | .ovos da
índia, a: nlimas uma atiacao
imperaisa. que nos arivb.-ia pa-
ra o ^oIlho, para o vôo misUco.
ende act.amns o consolo da ire-
menria realidade- «Seria o mo-
mento da religião.., A ciiJUi-
ra cirntjlica apenas iniciada
i ãn p rn.il a complexa ixpan-
são (i.i í.sijíri o reliífkso e u
kubstiiinu pela intlafisiea da
mateinitUí-a. a principal mani-
Iestação das tendências abstra-
Ias do i osso yenío New desen-
vulvenuis 8(lmlruv..-ln»-.itc a fa-
culdade ( e calcular como a mais
i-mportante itinástica do cérebro
e nas a^o vem cs nela como se
Ios.se a poesia da ciência. Não
hã pais onde o cálculu tenha
mais devotos, sectários, templos
e mesmo poetas, e como todas
as religiões, essa tambem terá
as suas incompatibilidades e
desdens, Eu creio que a Acade-
mia. onde a geometria não im-
pera. onde ninguém cuida de
reduzir a um frio teorema nem
a filoj-olia. nem a arte, deve
ser a zombaria desse espirito
matemático, o mais zombeteíro
das espíritos... A Academia
vinga-se opondo serenamente
a essa metafísica de Euciides a
metafísica do estilo. ¦. de
Machado de Assis.

Tubias Barreto não teria tido
aquele imenso e decisivo triunfo
se não correspondesse á exi-
[;ência intima da nossa forma-
ção nativa, se não introduzisse
uma abstração metafísica, que
ainda era uma novidate. Trou-
xe-nos o monismo... E, íiloso-
fia contra filosofia, a obra de
demolição começou pelo con-
coito do direito para depois se
espraiar por todos os recantos
da cultura. Mas o resultado
principal do aparecimento des-
st* pensador na vida brasileira
talvez o que mai.:r vastidão de
Infinito pôde descortinar, é a
fascinação t,ue exerceu sobre os
jovens espíritos, como o vosso
fjue não serieis quem sois, se
não tivesseis recebido do seu
gênio a centelha ciadara . Nâo
conheço maior elogia àquele que?
foi o vosso inspirador, e não o
vosso mestre, dando-vos a liber-
dade do inspirado, e não a ser-
vidão do discípulo. Porque To-
bías Barrt-t-o combateu, des-
truiu, aiquitetou idéias por con-
ta própria, sem querer funciar
escolas nem reconhecer ade-
ptos. Fura mim eu o vejo só —
a unidade completa e desejada
do paisamento e da ação. E
toda a sua grandeza sobressai
no isola.nento em que se man-
teve, e ern que o devemos con-
serva r- Se dele se procurasse
originar uma escola, ela não
poderia deixar de lhe sit inle-
rior. ü rol não cria outro sol..-
Bs a íórça singular desse ho-
mem estava na peiiialidade
poética por onde lhe veio a in-
tuição científica e filosófica,
seria exatamente e*£sa genial;-
ciade, essa Imaginação que íal-
taria aos seus discípulo?, porque
ela era uma expressão puramen-
le individual e que se nãy repe-
te... Extrairiam dos livros e
das Íieses da m-pstra apenas as
fórmulas audaz?s. confundiriam
a sátira com a seri-tlade do
pensamento, tomariam os va-
gos deiineamentos por e-onclu-
soes tefinitlvas e espalhariam
numa língua bárbara e dogma-
tica doutrinai para as quais
não teriam nem a ciência, nem
a adivinhação profética.

Em vosso espirito, porém, a
inspiração se fez de outro mo-
do. Tudo o que rpeolhestes,
transfundistes ao vosso sangue,
ilusões e fórmulas a que destes
c cunho próprio.

E foi principalmente desse
riso colossal de Tobias Barreto
que, por uma luminosa trans-
formação, proveio a qualidade
brilhante do vos?o espirito, e
humoris.no... ilo fundo da

Mina «li- losJo o Irõ.li-o Ir. um
.«.nliiidor incompleto. A b.ltza
m; Muihu está na ab-traça» ex-
ilusiva e absoluta; sonhar stm
ver jamais a realidade, sonsiar
civíiliíiindo a luntiiMi, e ualo-
.ar pelo inlínlto; criar nu... es-
i;í.miio estético novos mundos,
novas fôrmas, no deslumbra-
mento da cór e do som... ou
mesmo sonhar num voo <ie
Londaile, ou no êxtase da re-
lll/liiG. Mas qua.ido o poder do
.-onho não é tão assombroso que
,...• o arrebatamenlo perpétuo e
por entre as lranjas da tanta-
sia aparece o raciocínio insidio-
su, nesse instante o sonhador
(itslalece, disfarça a sua alma
ireral; as sombras descem e o
humorista se ergue como uma
llor da noite, espalhando mis-
lérlos e venenos... A província
por algum tempo e a burocra-
cia sempre, foram os excitantes
do vosso riso. O exame imediato
da produção literária abriu no-
vos e lnextingulvela manan-
ciais à vossa crítica Jovial. Creio
que é vossa a descoberta de que
a literatura é. neste pais. uma
doença grotesca de muitos espi-
ritos; uma espécie de dansa ce-
rebral de que são aspoderados,
ao simples contacto da psna
que alucina, destrói o equilíbrio
e faz irromper o disparate...
Estes escritores ou oradores —
a observação deve ser vossa —
invadem os jornais, dominam os
parlamentos e os institutos e
são o sintoma da nossa retórica
coletiva. E*. a literatura dos
possessos-.. como um outro
grande humorista definiu. Mas
essa possessão não está em
quasi todos nós? Onde a linha,
a simetria, o gíisto, senão em
raros, muito raros? E quantos
(esses possessos não atingiram
ao gênio pelo próprio c desço-
munal exagero dessa qualida-
de. dessa alucinação racial? Oh!
Haveria eternamente do que
zombar.. Mas valerá a penav

Talvez algum dia próximo a
vossa alma secreta vos pedirá
tréguas a tanto riso e busca-
reis então o repouso na con-
templação estética. Será o mo-
mento de vossa segunda emi-
gração à Europa. A primeira
vez que peregrinastes por aque-
Ias terras santas da arte c da
história, creio que era ainda a
curiosidade indecisa que vos
conduzia.. O arí;sía não se ti-
nha revelado em vossa espirito.
o pensador começava a apen-
tar. Percorri avidamente os
vossos escritos para descobrir
neles a impressão européia e
não achei senão um vago tra-
co... política A Itália é. nuniti
ciíis vossas belas paginas, o pais
de Cavour e Garibaldi... Espe-
ro-vos a volta da futura viagem.
A Itália vos terá revelado o
ífntímento do sensualismo que
lhe inspirou a arte e a vida...
Ali tereis a compreensão meri-
dional na transparência do ar,
n j fulgor cias cores, na melodia
cífs vozes, que parecem tudo ar-
íebatar numa ("ansa e num
vôo... Ali assiíUireis à anima-
hèade do amor. que de tão pro-
lundo é inocente, sentireis a
febre que agita a existência e
tudo enlaça, tudo aspira incor-
porar no universo, na tragédia
dos sentidos, na posse final,
l:uca e confusa dos seres. .
r-Eírnareis diante do riso das
mulheres, que abre os lábios e a
alma; cu vireis o relincho per-
pétuo dos faunos, a gargalhada
tos tosa das bacantES e é?se
misterioso è elétrico frenezi que
estremece o céu, a côr e os l;o-
mens...

Não receeis que a transplan-
tação provisória seja para vós a
morte ("o s?ntiniento brasiiei-
ro. Contai com a saudade cria-
dera e benéfica... A produção
literária ou artística certamen-
tp obedece ao t^mneiamenio
individual. Mas o fato de estar
em contacto direto com cs as-
suntos é muitas vezes motivo dc
inibiçãrO para se produzir a obra
dc arte. A aproximação dá o
aspecto co-nfuso aos objetos,

tudo se apresenta como , , ;i
niassa indktinta, com>.; n 

' 'l

ít-m repreccnla<;ão pi- s.,í, , .
^es artistas e esenu-re j, ,
sam de perspectiva, qu, „ , .
sença no pais não Jh.s i ..
(ar. E nrssa indipr-navej n-,
sidatle da distância, tein.-
razão de tantos e mexplii.s-
exílios, a que muitos de nn- .
sacrificam pelas exigência*- ¦
tais e sagradas im puxt;,.
espiritual.

Longe de mim o pensai,' -,
de vos Licitar ao e:n)n«. .
virá, naturalmente, sem j« « .
sa. á hora em que m ].,...
abrigo à eterna consolaoou
Ficai o mais tempo possiv;] , -
nosco e continuai a giosi.i
nossas pequeÃeccs,.. Desta ! -
ma nós seremos menos trivi-
vendo a esplêndida expan-
desse diletantismo saboroso, t, \-,
é a feição da vossa extic .
cultura... Adivinhamos a ¦«-
luptuosidade da crônica < -¦¦
descobre as mil faces das • <
sas, que divaga, d-e-sliza i» - *
fatos, subtll e ágil, como i>
pássaro no ar e sabemos toei.
encanto que vem da aguu-
do faro em sentir o inte,,, •
que excita instantaneamente
multidões e essa tenaz pii-
em ser o primeiro a destoih. .
o assunto... Quantos assim; ¦
pode esse curioso tocar »¦:,,
cada dia!... O vosso sin:;*
nato de cronista é delicioso < i
mo será o outro, e nos dan
testemunho de que o exen¦:¦
discretamente, sabiamente m¦¦'
sofreguidão. com a prucirj •.
de um sóbrio e casto estile •
professor.

Seguramente nessas cix-ini-.u
como nos ensaios e lições. U¦¦-•:¦
o vosso trabalho intelectual <>¦¦
prime uma aspiração dc sino
se filosófica, que além de ;;*«
traço de raça. é imposta
sangue com um pendor di !
mília... A filosofia foi a f;.'.
que sorriu ao vosso nascim* -
to... Tendes necessidade i> ¦
proscindivel de inquirir das <.¦:«-
gens secretas das coisas; o <i< -
sejo ardente de explicar u i -
explicável e subordinar ttnJi
um só conceito, um só prior-
pio. uma só verdade... Não s
bemos qual seja esta .*-ini<-
absoluta... Estamos, pou n
certos de que a possuis; as \«->-
sas últimas palavras chi ¦-<
de entusiasmo nos ameavaiii*
com o próximo reinado da v* :
dade. A Academia é o cííji
Pilatos que duvida de qar.lc,
verdade. E. ainda que jtiv; s ,
ela é experiente e encante •--'¦'
Não tem escrúpulos em se t? -
para por instantes às mui! *
res que. por mais inocentes o<j-
sejam, sâo sempre antigas, p'-'-
que são as mães-.. E no ]"
ce.sfo de criação do pernsm-r;
to e da forma, a Aeadf-m?r. ' ¦
aquela singular e privllefiaiü-
função matemal. que é o inn¦,-•
remotíssimo da vida. e que u«-
funde a sabedoria... Fará <¦¦¦:.
a verc'ade somos todos nóv
incoerência da. sua pn-pn:,
existência, o desencanto tí;«-
nessas ilusõrs individuais, n dr
vergéncia das nossas idéias, '¦
absoluto d* cada um [ormr.nd«;
o relativo de todos . A v?'"dí,f"
pão ousrenta bocas que sr (-on-
tradiz?m.

No fundo tais epinio? ¦ t^.iv* :-=
não tenhem essa inla)ibili«l.'"s«-
traída por vossas palavras A
peregrinação que fizeres pelu.-
vários sistsmas filosóficos v>
deu sem dúvida o d-^e-ocante
crítico e o eepticisme nmpl«- f
benfazejo. Não há muito temio
destes o balanço do vasso espi-
rito e vas arregimentasies n«-
critieismo... Não sei ate oim*
Kant nas tomaria como nm di'-
ciputo desdp que p;?lc impul1'
eclético rio temperamento m''"-
fftilhaftes nn nionismo fi)« *-< -
fico, oue é o flumen paia c
panttisro e para o irica^-'""
transcendental. Ma.s qr-erenon
ronclliar m inconcilli".',-!-'
tostes o verdadf ir„ filósolr, « °
vo^o espírito. O pensador, ip"'
vos inspirou, aconselhava coni
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S A NS - SOUCI - souzA bandeira
O lusiilü de Sans-Souci, em Polstinm. rtmritjn-
ií,v«fiia du griuiue Frederico, é um fra,.m:nto

«uiu ;.V11I. qu.'. liutciiiidc a •sív.í. das fci-nndts
\ii1m"-:e que agitaram a Europa üo *e:u!<. pjwa-

, iui:eu intacto Att nossos diVis.
o parque, desenhado au gosio de en.ào, o ens-
n:i piimorosc estilo rocoeó, os apostntos, eon-
107 com a mesma decoração e mobília da man-

,", ma c cheios de significativas r;mlnisce.-i«-..as
.riiiiM-, vida que ali reinou, transportam o espi-

r lempo em que o rei lilósolo. cercado dos maio
7. nles espíritos contemporâneos, fazia de

i7m o refúgio do bom gosto e do livre ptnsu-
h. mqwanto r*r uma administração eme!-

ti si vera lançava as bases du império alemão.
Un vida deste homem extraordinário, revemos

,, seu século, com o seu apurado gosto, a sua
i.j, de sentimento, o seu espirito distintamente

i'."'..-, :i sua bravura cavalheiresca, mas tam-
i-nm os seus deleitos, os seus cnm-s. e. confes-

.,„ 7 ns suas torpezas.
indo em Frederico II é paradoxal e inespera-

i lão ilógicas são as reviravoltas da sua carrei-
mie a um espirito como Carlyle pareceu neces-'ni- 

para explica-las, considerar o grande rei uma
. irip de misterioso instrumento do destino, en-

¦ iindo o espírito do seu tempo, afim de sr o
ini-m representativo da nação, que em pouco
, .' de um século fes e causou a mais rápida mu-
mu politica de que fala a h'stória moderna.

E conhecida a educação que lhe deu seu pai,
r. rierico Guilherme, espécie de sargentáo, sordi-

,:i„nnte avaro, orgulhoso da sua ignorância, pço-
-mcliimente possuído do desejo de engrandecer o

ri pais. mas professando o mais absoluto despre-
nor tudo o que fosse intelectual. Preocupado

,r, lormar a sua guarda de gigantes, que pagava
(esf de ouro, tratando de aumentar os seus Es-
uos povoá-los e agriculta-los, não tinha outros

, ns senão absorver doses inconcebíveis de cer-
, ni entre fumaradas de cachimbo, no seu Ta-

. ,k'«irl]ff:um". A tudo o que o contrariasse a sua
-.'-idade dfspótica, ou lhe lembrasse alguma eou-

n lie ideal, ele opunha a sua inflexível divisa:
.ücht raisonniren".

( empreende-se bem que tais principios, apli-
-.!(..« a educação, produzissem a condenação abso-
.ir. da arte, da literatura, de tudo, enfim, que le-
-.lasse o espírito do jovem pr.ncipe acima das

..rii-aridadcs da vida. às quais ele sabia chamá-lo.
. .'mia propósito, por palavras e gestos da mais
,i. 7.,-fira brutalidade. Entretanto, o efeito de tal

n.iiia foi inteiramente contraproducente. Apesar
íi lhe ter o pai quebrado nas costas a flauta que

.,..-,:'. VP2 o surpreendera tocando, cultivou ele este
tiumento até à velhice. O francês, que apren-

.;. r. as escondidas, foi a lingua que escreveu e fa-
r. ,-,té o fim dos seus dias, com prejuizo da sua

r" rria. que afetava desconhecer. E conejuanto
• ¦:: n..* instrução tivessem sido banidas, por impo-

.- :,,. paterna, "a literatura, a liiosofia e outras
.'r-ii-iras" Frederico sobrepunha o título de 1116-

-r i« ar dè rei e tão apaixonado foi da literatura.
,-„i até nos campos de batalha fazia versos, se

' in que medíocres.
Mi custou porém, esta revolta poucos dissa-

-.ms no principe. constantemente caia Impiaca-
v. r sobre ele a bengala paterna, eir. presença da

.'.ri. Mais rie uma vez a sua vida correu s;rio pe-
..ii- e de uma feita que estava a lér versos, salva-

rir.r.o a custo os cortesões da fúria do rei, que o

iimiravel profundeza que ca-
i;i um seguisse sempre a filo-

-¦'.lia do seu temperamento...
.>!( conselho teria sido inseri-
.' !>!'!:i sabedoria antiga, em

queria estrangular com um cordão de cortina- «Pa-
ra íufiir a tão .ii.-.u;Kr..'.vt-. vida, lentou predtrico
tíwiüíiir pí.iü a l'VuiiÇ«, tuja lü.ratura o fascina-
va Prt.su, proc-siT.tio e encarcerado, vin fuzilar
*m sua j.rcüfm,'ii o ofic-al que o acompanhara na
i«(::»pada, t deva; a cí>n??rvnção da existência a
intervenção rios sopranos amigos. Quando, aos
22 anos, sa.u (ia pruào de Kusínn, onde teve tempo
tle Jér «s obras c-v Voliaire. vinha fortemente apa-
nlbaco para o v,;'.a. e as suas qualidades boas e
xnás, havia am «cintado a dissimulação.

PíMle. portanlo, reconciliar-se com seu pai. tcom-
panhá-lo na adnim.stração do nino. aprender a
arte da guerra e prtparar-se tranqüilamente pera
exercer o papel que lhe estava destinado na his-
tória.

Uma vez rei, Fiedenco d*u plena expansão aos
seus gostos e hábitos, e af começa a vida rie Pots-
dam, no castelo que fez construir e onde viveram
durante tantos anos os mais gloriosos espíritos da
sua época, tendo com ele ativíssima correspondén-
cia os que lá nàò estiveram. Como deviam ser fui-
guranles de espirito, de malícia, de bom gosto e de
profundeza, as conversações em que brilhavam
Mauprrtuis e La Maettrle. Algarotti e D'Argens e
onde dominavam Voltaire e o próprio Frederico.

Ornada de estátuas e tapeçarias ainda exls-
te, tal qual. a sala oval dos banquetes, onde tinham
lugar as célebres ccias de que disse Joseph Chenler:

Lá regnait chez un rol 1'esprlt philosophlque
Et lempíre à souper passalt en republique.

Ainda se vé a,biblioteca, exclusivamente com-
posta de livros franceses. Compreende-se então
perfeitamente que o espirito da enciclopédia, bro-
tando daqueles alfarrábios, levou o livre pensa-
mento por todo o mundo culto, atuando com igual
intensidade, sobre os desconhecidos burgueses que
seriam mais tarde os terriveis jacobinos da conven-
ção francesa, e sobre o rei filósofo que fundava a
sua tirania na própria vontade absoluta, já que o
seu ateismo demolira o direito divino Os livros
todos, indicando um constante versar, são cobertos
de notas interessantíssimas da mão do rei, todas
em francês.

Nos quadros que guarnecem os aposentos, mui-
tos verdadeiras obras primas, brilha a arte france-
sa. Nos Watteaus. Lancrets e Paters, vê-se palpi-
tar aquele sensualismo refinado e comedido, aque-
le bom gosto equilibrado e distinto, aquele ceticis-
mo delicadamente irônico, aquele conjunto de cou-
sas finas e deliciosas que constituem o inconfundi-
v:l caráter do mais corrupto e mais inteligente dos
séculos que passaram. Os moveis, os tetos, as es-
culturas, o quarto de Voltaire. tudo nos fala no
século XVIII francês. Em uma das salas vé-se um
grande relógio, parado justamente, como para com-
plelar a ilusão, na hora em que morreu Frederico.

No parque está o cemitério dos seus cães, com
lugar especial para um que lhe salvou a vida. Con-

' ta-se que no momento em que ia tomar uma chica-
ra de chocolate caiu-lhe.dentro uma aranha. Enoja-
do. ele deu o chocolate ao cão predileto que lhe es-
lava ao pá. O anima! morreu imediatamente. No
mesmo instante o cozinheiro, sentindo-se descober-
to, suicidou-se. O cão tem o seu monumento à par-
te,', e ainda hoje vê-se pintada no teto uma aranha,
no* lugar preciso onde se deu o fato-

Ao fundo está o famoso moinho, hoje perten-
conte ao parque e que tem servido para bonalissi-

mas citações de tantas iterações d; leguleios de
m.-aiocre erud cao, quando t.i-c-as a cumplicidade
aa poesia dc Andrieux. amti.çam u niiseru huma-
nldade com a Jusilça dos .iuie.es de Berlim. Si o
grande Fr.di-ricc, cujo bom fòsto era lí.o inimigo
oa trlvialidatír. tivesse advinhado a triste surti Uu
moinho, hoje pertencente ao carteio, crrliiniintr
teria deixado em paz o moleiro autor da irllivu
resposta, tão injustamente estragado p.lu bucha-
rellre póstera.

As relações de Frederico com Voltaire. que li-
veram por teatro o castelo de Sans-Souci. .sho u.-
leirssantissimas. A admiração «|ue tir.liem um
pilo outro os t.ols grandes espíritos, a rivalidurii.-
que os levava a se alvejarem constantemente com
ditos do mais venenoso espirito, as russas, rompi-
muitos e reconciliações, as ridículas misérias « i rei
para com o grande iilósoío. ns perlidii-s i tr.-.icoes
com que este se vingava das perseguições. iu"i isso
faz um admirável quadro, em oue o >ii7lr>i,-. , r,-
diculo e até o abjeto se fundem no ma s cp-ye. :..ado
amálgama, tendo, porém, como lundo o el-game
emismo que crnstitula a feição fundamental rir,
espirito de ambos.

Este ceticismo do rei, que o acompanhava em to-
das as modalidades da existência, permitia que elo
arriscasse impassivel a vida dos seus soldados nas
guerras que empreendia a frio. sem a impetuosidn-
de de um grande guerreiro profissional, mas com a
serenidade de um jogador de xadrez movendo as
suas pedras.

O absolutismo da «ua ditadura concentrava
nas suas mãos todos os poderes do Estado, ao pon-
to de não ter ministros e absorver pessoalmente
os mínimos detalhes da administração, reduzidos
os seus secretários, na fase de Macaulay, a sim-
pies função de máquinas de copiar. Certo rio seu
poder incontrastável, convencido de que lazia o
bem do seu pais, professava o mais absoluto des-
prezo pela opinião pública. Ao passo qne nào per-
doava a mais leve critica aos seus maus versos.
permitia a mais ampla liberdade de imprensa e
de palavra, e os atos do seu povérno eram censu-
rados com muito mais desassombro do oue hoje
são os do imperador Guilherme pelas gazetas de
Berlim. A medida do seu ceticismo a este respeito
é dada na seguinte adorável frase: "O meu povo e
eu chegámos a um acordo que nos satisfaz a nós
ambos. Ele diz tudo o que quer, e eu faço tudo o
que entendo".

A separarão absoluta entre a inteligência c- a
vontade era o fundo daquele espirito curioso, e
isto explica satisfatoriamente os paradoxos tia sua
vida. Assim pôde escrever o Anti-Machiovcl e ser
na prática o mais perfeito cultor do machiavelis-
mo dos tempos modernos. Professava pelo belo
sexo os ardentes principios de galanteria do sen
século, e rompeu na mais injusta das guerras cen-
ira Maria Teresa da Áustria, jovem rainha sem
amparo e sem defesa. E ordenou que fosse m.iitra-
tada pelos seus soldados a sobrinha de Voltaire.

No mais forte das pelejas, mesmo nas derro-
tas divértia-se em fazer versers. e ao mesmo tem-
po trazia consigo pílulas de sublimado para enve-
nenar-se. se visse tudo perdido.

A fórmula precisa do seu caráter deu-n. ao meu
vêr, Macaulay quando disse: "Em teoria, foi um
filósofo francês,
mão".

na prática, foi um príncipe ale-

(Peregrinações ¦

ci;ve condenar a filosofia luta. abstrata e transcenden-
muito menos a eliminar. Seria tal. A essência da arte, segundo
r atiurda mutilação coletiva um celta lusitano da tonalida-
«"a mais essencial função do de genial do judeu português
c^orito humano. Aqueles que Spinosa. Jaime Batalha Reis.

t'D-ram tranqüilos que a cien- está -nos sentimentos vasos que
cia e somente ela, explique o, derivados dos^ontatos sensi-
enigmas do universo, suo pro-
vavc-lmente incapazes da sin-
tese filosófica, mas não tem
força fará extingui-la dos ou-
tros espíritos, como não elimi-
nam da vida a religião e a arte...
Falando a um iilósofo póde-se
diser sem extravagância que as
posições da ciência e da filosofia

¦Jro rc^r-it» ãe Souza Bandeira cinlmi

veis — das fôrmas, das cores,
dos sabores e dos tatos — con-
duzem á indeterminação, â fu-
são dos seres no supremo sen-
timento do Infinito".

Diante deste conceito da
emoção estética e do essência
cia arte. o problema da poesia
cientifica que acabastes de exa-

C°^ 
TJ.Í1 f-VZ^cüXr- literatura brasileira, não fica

MSir^sr^ --* —*
m'-'ntar- mente como artísticas as fór-

Ela oode analisar, explicar ca- mas simbólicas, místicas ou

da ordem de ler.r.mcnos que psicológicas ou a arte inspira-
7-pnsr.cão perceba, cia é tssen- da em motivos de ordem so-

ente divisivcl e analíliM. ciai eomo

/'- ¦•' .**% 
'r "^asi'*. ' .

verdadeira
FãoTáíá jamais V explicação clusiva arte. Tão profunda-

letras de ouro, nas academias .!bélica do Todo. a essência mente estéticos sao os poemas
O grande vóo e o tía causalidade. Ficará estranha ÇICJic°f 

re"sHélatíe.
('ielicioso fncanto dos Jogos da
liiosofia so poòem vir da 11-
herdade e por iswo a escola í
ermtrfltlitória, legislando infa-

íatosupiei.,0 t'o espírito hu- a_epopéja f*™^ 
-^-g-^ por 

uma impvcstóo positiva nior, cemoy

Ilustrarão pira um trabalho ie Souzu Bandeira publiiailo em
"Renascença (Jtmfto-líHKSI

endo-se cem a 1 5 da
ural. com o H^ôrni'»

com um textoda Arte ¦ seleeão

humanos."D. Qui-
™7«V\Jr"Vlfv"hJo* totónio-'. os romances de Dic- dão a impressío
u-nidade mfir,«.a do Vnim-o. *•'">"' * poemas Esta pode resultar desses mes- de Newton,
E a conciència de tal sentimen- *e"f 

^'™ gChX M 3- níos assuntos, se o artirta ex- das Fe.ndect.as. será um rmn-
liveiivcnie. esquecendo as mui- to só no-, pede ser revelada pe- P»"*"5-'*8 SÕe o ..pee? Gynt'-, Sar deles e comunicar aque- de poeta se éle nos deu o var.o
tip!ns e indefinida, contingên- ia trindade: religião. fW.a «açoes^de 

Jj%» 
™ere 

^V ,eS. sentimentos vagos, indefe- da poesia intima, que por eca-o
¦¦¦ - —=- -entiii em tais assuntos.

Aquela preocupação científica.
listica da religião e os poemas ." tações de h'  - .. -

ciedade. não são as questões cia da estética.^i^rriM^ií ^-^'^-^.1: ^'^r^sn sr- ™vm ™tais ass-nt0,;í-ias que fnzetm rie cada ho-
r'U'm om cc/tro diferente oa o _ - -
vibração universal. Concordeis zsdo na unidade Deus. A mistl- «e™^™*5??. 

ZncoTVm- SSwâo^dVTnftolto.^qiiè" estã ou melhor, social do vosso pre-
Mue. r-el„ falo de serem possl- ca da filosofia é o «ntanento 

J»™"»*-nc™í,a%K rs^ pa- cm cada homem. Tudopode ser decessor não era um sm»!I de
vete tantas filesofias quantos do Universo, exp «ndo-se por 

^™"<""" 
' 
^ ^ Univcso, objeto da poesia. Martins Ju- .«•»¦«.-...-. ™«. ÜT2>

tao os homens da teira, não se si mesmo numa unidade í.bso lavra., ou jini.™
(Continua na pág. 272>
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
LUIZ EDMUNDO

Lui/. Edinuiài.
nasceu no II ia

da Casta, ,'¦ filho de Edmundo Pereira da fundou e dirigiu a "Kevista
nasceu nu Hio de Janeiro, Cesta e D. Maria Joana de CuiiWoinoránea", curlosissima
em 20 de junho de 1878. e Melo Costa. Aos vinte anos. publicarão em cujas páginas se

congregavam os rapazes de ta-
lento. que. vindos do Pamasia-
nusiiio c do Simbolismo. pio-
curavam uma nova corrente de
inspiração para a [joesia e pro-
sa brasileira. Em 1809 e 19U0
trabalhou na -Imprensa-, de
Alcindo Guanabara, passando
em seguida para o "Correio da
Manhã", que Edmundo Bitten-
court, acabava de fundar. Pu-
blicou então o seu livro de es-
tnHa, -Ni.nbus" (1899). E des-
de então &e manteve na vida 11-
tt-iária e jornalística. Fez varias
viagens à Europa, e dedicou-se,
de alstuns anos para cá. á re-
constituição da vida e do pas-
sado carioca.

Luiz Edmundo acaba de ser
eleito para a Academia Brasi-
leira de Letras, na vaga de Fer-
liando Magalhães, cadeira nú-
mero 33. Tem ali como patrono
Raul Pompeia. O fundador da
cadeira é Domicio da Gama.

Algumas Fontes sobr
Luiz Edmundo

e

KmSk ' Á
\ (lo^r»jB»g>*»*^^»»sWw

Vi âílmSo^tollli^Wh

¦•«•'-j -j* ^^T^^sa

"A Manhã'' — Nomes do dia
_. 24 de teverelro de 1944; 1»
de maio de 1944.

"Correio da Manhã" — 12 de
Janeiro de 1944.

-Vamos Ler" — 22 de junho
de 1939 i reportagem de Lourl-
vai Coutinho).

"Dom Casmurro" — 23 de
rovembro de 1940 (entrevista
de Clovis Gusmão).

Sacramento Blake — "Dlclo-
nãrio Bibliográfico", volume 5".

José Veríssimo -- "HLstória
da Literatura Brasileira."
6n vol.

"Estudos" de Literatura Brasi-
leira"- 6o volume.

Muc. Leão — "O Rio de Ja-
neiro do meu tempo" — "Jor-
nai do Brasil" — 24 tio stem-
bro de 1938.

Henrique Perdigão — "Dicio-
nàrio Universal de Literatura .

Tristão de Ataide — "Contri-

BIBLIOGRAFIA DE LUIZ EDMUNDO

Luiz Edmundo, num desenho de Marques Júnior

PARA ONDE?

_ Versos: — "Nimbus" —
versos — 1899. "Turibulos —"

- versos — 1900. "Turris Ebur-
nea" — versos — 1902. "Poe-
sias' i primeira edição) — 1907."Puesias" (segunda edição) —
1908 "Rosa dos Ventos" —
Versos — 1919. "Poesias" íter-
-eira edição) — 1924. "Poe-
íia-s" iquarta edição) — 1944.'De algumas fábulas de Trl-
lussa i tradução) — 1927.

2 — Prosa: — "A Marquesa
dga Santos'' (peça para teatro,
premiada pela Academia Brasi-

leira de LetrasI - 1324. "Dom
João VI. ipeça para teatro) —
1924. -Independência- ipeça
para teatro. - 1025. -Lapcl á
ia raison'. peça para teatro
em francês, representada pela
Companhia Orettilat, no Tea-
tro Municipal - 1926. "O Rio
de Janeiro no tempo dos vice-
reis" — 3 volumes — Imprensa
Nacional — Rio 1938 — Esta
traduzida para o inglês e para
o alemão. "A Corte de D. João
VI no Rio de Janeiro _ 3 vo-
lumes — Imprensa Nacional —
Rio de Janeiro — 1940.

buiçáo à História do Mini-
mo" I artigo aòbre "Rosa
Ventos").

Humberto de Camp-..
-perfis" (primeira série.

Paulo Barreto -João ilu
_ -O momento literário '.

João Ribeiro -- "Rm-,
Ventos" — "Imparcial'
cie Outubro de 1919.

— "Marquesa de San1"Estudo de São Paulo'
ile agosto de 1926.

Agripino Grieco — ''[•'¦:
da Poesia Brasileira".

Nas capas dos três v
dc "A morte de D. João ¦
Rio de Janeiro", estão :
critas opiniões sobre Lu,
mundo, assinadas pelos ^
tes escritores:

Azevedo Amaral, K .-•,.
Pinto. Paulo Filho. João i.
ro. Carlos Maul. Lconcin
rela. Bastos Tigre, A*;;
Grieco. Heitor Lima. Alb;-:.
Oliveira. Viriato Correia. .'
nio Peixoto, Prei Pedro :¦¦
Crysanthòr.e. João IüIk-i.
Cunha. A. Leão Veloso, pn
ra da Cunha, Fábio Luz
jamin Costallat. Raul i1.
neirns. Corinto da ¥¦••¦
Abadie Faria Rosa. Alvar.-
milear. Noronha Santos, il
no de Lemos. Júlio Dantas,
tor Munia, Silvia Patriria
varo Paes, Antonio (in
Raul de Azevedo.. Pedi-
Couto, Aluyslo de Castro
los Góes, Elol Pontes, W;i
Giese. etc.

i[,.j.
il-

ini-l.
, do

O BEIJO E O VINHO LONDRES
Na garupa febril deste animal possante,
Que me lembra um centauro enraivecido e bruto.
Vejo o mundo passar veloz e palpitante,
B a voz humana e a voz da natureza escuto.

Perguntam-me: Aonde vais, ó cavaleiro andante?
Que ardor te leva assim, tão forte e resoluto?...
Buscas acaso a flor de um sonho extravagante'
Que vai contigo? O Bem? o Mal? o Riso? o Luto?

E eu deixo este animal de trágicos furores,
Que é o Desejo e que tem as asas dos condores,Na corrida veloz que me airmca do mundo.
Pouco importa saber onde me atira a sorte,
Corra, embora, febril,.para as portas da morte,Pata o profundo céu, para o inferno profundo!

OLHOS TRISTES
Olhos tristes que são como dois sóis num poente,Cansados de luzir, cansados de girar;Olhos de quem andou na vida, alegremente,
Para depois sofrer, para depois chorar.

Andam neles agora a vagar, lentamente,
Como as,velas das náos sobre as águas.do.mar,
Todas as ilusões do vosso sonho ardente.
Olhos tristes, vós sois dois monges a rezar
Ouço, ao ver-vos. assim, tão cheios de humildadeMarinheiros cantando a canção da saudade
Num coro de tristeza e de infinitos ais...
Olhos tristes, eu sei vossa história sombria
E sei quanto chorais cheios de nostalgia
O sonho que passou e que r.ão torna mais!

OLHOS ALEGRES
Há uma lágrima, sempre, atenta em nossos olhos.
Uma lágrima branca, uma lágrima pura.
E assim como no mar os traiçoeiros escolhos,
Ela, escondida, a flor das pálpebras procura
Aí fica parada; os íntimos refolhos
Da nossa alma reflete, e. quando uma ventura
Em riso nos entreabre os lábios, com doçura,
Ela, a lágrima, fica a nos tremer nos olhos.
I*u, que cs moça e que ris e nâo sabes da mágua
Do mundo, tem cuidado, olha essa gota dágua,.
5c não queres da vida achar-te entre os abrolhos;

RI. mas ri devagar, que a lágrima traiçoeira,
Tj.tws. ven ria.-.!.*? rir assim dc;;sa maneira,
Trema e cau afinal um dia dos teus olhos!

Tu te lembras, estouvada.
Quando, sem modos, sem pejo.
Enchendo a boca de vinhri,
Passaste-o, devagarinho.
A minha boca. num beijo?
Achei a idéia engraçada
E original o manejo!..
A tua boca encarnada,'
A beijar-me de mansinho,
Sorria pelo meu beijo.
Toda manchada de vinho.
Desde esse dia não vejo.

Para minha alma embriagada.
Outra boca em meu caminho.
A-causa, .entanto, estouvada.
Dessa embriaguez de desejo.
Mais doce que o teu carinho
Não pude ter decifrada.
Nf.o sei si foi o teu beijo...
Não S2i si foi o teu vinho..

VENEZA
Veneza. Nos canais que a luz do luar prateia.
Vão as gôndolas como os cisnes, a bolar,
E a voz da serenata é'um canto de serei»
A subir, a subir, da qtiietude do mar.

Na gôndola de prata a rainha passeia,
Toda de branco como uma camélia ao luai
E, enquanto esplende a luz calma da lua cheia,
Fica a gente a sorrir, fica a gente a sonhar!

Eras bem a Veneza que eu imaginava,
Como uma virgem loira, a cabeleira fiava.
Irmã casta da lua, alva noiva do mar...

E tu cantas enquanto a voz da Serenata
Sobe e a rainha vai, na gôndola de prata,-Toda.de branco como uma camélia ao luar.

Veneza — 1905.

Londres, ao por do sol, és um lamento
Nessa kiz fria, amarelada e baça.
Que vem de um céu tristonho, um céu clnzcni ¦¦¦-,
Todo feito de nuvens e fumaça.

Do cais. a olhar-te, eu sinto o pensamento
Que se me foge e vai e o oceano passa;
Céus claros do Brasil, 6 firmamento,
O' nostalgia que a alma me traspassa!

¦J

Como tudo de súbito entristece
A essa hora escura, quando o rio desce
E a alma da noite sobre as coisas erra..

Se há um Deus que o mundo fez e ao mundo a - - :t
Por que fez Ele um céu assim tão triste?
Que saudades do céu da minha terra!

Londres — 1905,

O MOINHO
O' moinho solitário! O' moinho triste! O- mi'
Tu me evocas assim, à beira do canal,
Por este céu que tem laivos de ouro e de ylnl.
A Holanda que sonhei, num quadro de Ruisda-.-.

O teu vulto de atleta, o teu vulto disforme.
E' bem. no espelho azul das águas de cristal,
A imagem do teu corpo e 4a tua alma que d""'-1
O' moinho, hão terás uma vida animal?

E's um homem que sofre, és. um homem que c '
Por esta grande tarde anil de primavera
Que te arranquem do peito a serpente do nui

Eu me revejo em ti, moinho quedo e silente
Como tu te revês, olhando, tristemente,
A água que corre azul no leito do canal...

O RENO
O' Reno amigo! O' Reno das baladas,
Que outroia Goethe e Uhland cantavem,
E onde. por noites altas e estreladas.
Os castelos feudais se debruçavam!

Das tuas águas que rolam, das tuas águas,
Ainda ouço um verso de Heine. o amargo verso
Em que ele canta as suas velhas màguas
E que ainda trazes no teu seio imerso!

Tu, que de poetas louros foste, outrora
O canto mais foimoso e mais-amado,
Rio c'o sonho azul, que és tu agora?
— Água brotada ao pé de uma montanha,
Qu *¦ c\\ rvo mar, depois de ter banhado
O comercial império da Alemanha!
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ui. liiíiastc e qm» tt*ns o coracüo partido,
.-iida choras o amor que le foi rir repente,
i dn coí ação. quando de esta ferido,
_.i lu/ do olhar, só pela mfio trem**nt.t».

li descobrir quando sp sorre. A pente
que (-seoiuk» nalmn o rumor de un*. pemldo,

não vê. nà«» suppe. que. num Resto somente.
,r,niplcs sestti trai-se o coração punido.

;i v.rif neear o que soíreste. O riso

noje trazes no lábio ..paiim e ind«««
., pura explicar r, mal qtir Ir golpeou.

l,<e*i a tua dor que ninmutn maiP esianca.

pobre coração é uma camelia branca
nem beijou <Je leve sem (,'.

O RIO
..ii,. tu lembrar, b<in a minhfi ;<l.nn dr pneln,

.•iirriT. a correr enlre maígi-ns floridas;

i (üii-.ha alma boêmia ora calma, ora inquieta...
•time eijivwítiuem ser iunals as nossas vidas!

¦¦: ...... -sei aonde vou. Por grotas e desciciai*
ni!as, a seiíulv. sem destino e sem me tu.

vias luiiles de luar, ou por manhãs bruniilas,
«,ao contas, como i«u, a tua dor siTicla .

i,.i,s icmansos de lairo. eu, dias dt sossego.
.'-..> ramos, cm flor. em teu dorso tr*mqiiilo,

¦¦,,-, tMitro de mlr.ha alma. as ilusões carrego.

.i«!;ci's a rocha abrupta em teu ímpeto torte.
*>..- r*;isso pela dor. si a não domo ou aniquilo..
ri **-|-ues para o mar. Eu sluo para n morte.

VIVA LA GRACIA!
Colle Alcalâ. - M_»i<fil_
Que vais o Pvirtu dcl Sol,
Ooisuelo. Concha ou Paquita,
tx Oe Madrid senorila.
De Scgovia ou de Fei vol?

Tens dos versos de Zovilta
A* essência meridional.
Com o teu mauton dr Man illa

I .í»iubr..j. nuites tU- Sr v ilha.
Perfumes de naranjul.

Dias de toirns. fanfarras,
O estouvamento febril
Das seauidiUas bizarras
Oom Xerez e com guitairas
E requebros de quadril.

Dt onde vens, fior reacendeu tef
Nessa alegria ioucãn
Que perturba toda gente?
De um livro de Benaveutc?
De um quadro de Zurbarnn?

E Majioiíta, apressada,
Indiferente e veloz.
Nem ví. minha alma abr...sada
Qoe a «egue pela calcada...
— Viva ll grtteial Por uiõsl

Vwwv^rj**^

-wi
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AMOR

Kste é um carro triunfal, plaustro ae rodas de ouro;

Arrasta-o sobre o mundo, em fúria desabrida,
Um estranho animal que lembra na corrida
A bravura dc um leão e os ímpetos de um touro.

Nada lhe embarga o passo. o abismo, o sorvedouro
Calca. doma. subjuga e luva do vencida;
E os homens em topei cheios de ardor c vida

Vão atrás dele como atrás de algum tesouro.

Triunfalmente altiva o olhar forte, <* cabelo»

li radiando eomo a luz de selestrelos.
No plaust.ro, uma mulher passa o mundo litando;

J*Ja mão e/squerdn, como um símbolo perfeito,
__.va um lírio que tem o cálice direito,
Ma outra, fera e brutal, leva um punhal sanerando..

NEUROSE

SEMPER

De te amar só me nascem dissabores,
E eu apesar d» tudo ainda te anseio.

Com aquele mesmo ardor e mesmo enlelo

Que Já tiram tens olhos tentadores.

Por que Deus tia o mundo assim íãa cheio

De desgraçados e de sonhadores'.
X dizer que bendigo as próprias dores

E o le! que. por U trago no meu seio!

Partist.» um dta e o coração magoado

Senti como quem morre ou não resiste

A am jrolpt- duro por alguém vibrado...

Vinte e eu sofro e não sei por que contraste

Bu. que tonto chorei quando partiste,
Choro ainda mais sabendo que voltastel

AB IRATO

AQUELA LAGRIMA
ii 111,1 dia eu nao puder vencer esta amargura

Q.n sofro e ninguém viu porque a escondi; do mundo:
y* mu din eu não puder calar a mágua escura
Do ir.ru sombrio amor, do meu amor prorundo;

T. mm lábio coiitai-te. arsios.;. a d«'svi.-r.tura
Ki.ilf enlevo Infeliz como nào há sesiundi).
V. me ouvires irlor. a fraac mal reamu-
Wi'. buca o olhar i.llito. e prnsa.rvo. e fundo,

I-.iux-íaiii ou niaidc.ão da mliiha mot-ir-udi-l
>:,loii i-iTtj que i.u. num rcsi-o de piedndr,
Pcrulrando, afinal, os Íntimos r« folhos

I>r. minha alma qm ttida rm prantos sc dewia,
Delxarias cair a lãurinia de piada
Que i>ur outro eu já vi brilhando nus teus olhos...

Men sangue escalda e queima f> t um rio qne deriva

Dr uma fonte maldita onde só eardos nascem;

Sinto-o no corpo a arder como uma chama viva -

Qne o meu desejo e os meus cabelos incendiassem.

Minha aversão ao mundo c- feroz. jn-.í..si.tiva,

Odeio o branco e odeio.01 carneiros que pascem
Dentro do cormião sinto que a alma ealiva

Chora como uma boca a quem amordaçassem.

Um gênio singular, de uma cxprwsiio sombria,

Ai ompanha-me o passo, r eu me curvo e submete

Sempre a esle anjo du mal, de asa nervosa e Iria.

V o Tédio: si a asa move, um frio a alma me Invade.

Passa-me toda a carne c gela-me o esqueleto,

Ch-lando-mc o vigor, Kilando-mt a vontade.

Senhor! Eu «elo em vAs. porem nfio creio

Na vossa mão de eraca e de bondade;

Que o mundo se de males t tão ch"li»

TS que olhais para ele sem piedade.

Embora para a vossa divindade
Levante o meu olhar coro febre c anseio;

Vós. por dura vingança ™ P°r maldade.

Negais-me o vosso amor como a um alheio.

Se tinlu-ís de fechar os nossus olhos

F, de',xai-.nos tateando entre os abrolho»

Da vida como náufragos e tristes;

Por que viestes _ Terra Prometida

Prometer-nos o sonho o/nl da vitla*

Dizel-nos- Pnr que foi «ue nos mentistes?
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ERA EM SETEMBRO VERSOS A CLÁUDIO

Er.» om Seiemlmi, lombias-ti'? A iioilsiili.».
Sempre q/i" aiiMosu por te ver cl.ees.va,
Tremi;"'» como tímida andorinha
Se as tuas iiuui.i na» miiil-as apeitava.

F. o amor qu'' ao.» ullu.s meus, rindo, rantava,
Também aos lábios uuis rúbidos vinha;
Faliv.iino.5 r quanto eu mala talava.
Mais que- talar em nos»o amor eu tinha.

Era em Setembro, lcmbras-te? Eu partia...
Inda em teus olhos a minha alma presa,
O meu rohto de pranto se cobri.».

Que dus- não i-imhccda e s. iu piedade!
Eram teus olln.s rhes-s de tristeza.
E eram meus olhos cheios de saudade!

NOVA AFRODITE

Quem f,,.-te? -Vins-jem sabe. 6 um mistério profundo.
Qu..' .i ti nu\>iv.a. talvez, nem fosse revelado;
Certo, um Deus de poder estranho e ilimitado

Q-ííU os homens vencer ç te baixou ao mundo

B esse nuvo Satan mau. perverso ou jucimdo.
Fazendo-te o espleudor da carne e do pecado,
Deixa morrer de amor o mundo descuidado
Ao perfume sutil ío teu seio intecundo.

Mulher! Guardas no olhar o destino da vida,
Onde a alma ardente vai. embriagada c vencida,
Vendo a morte falai e querendo existir.

No leu seio onde cái o mundo exausto e langue
B o veneno do amor corre como o teu sangue.
Dorme-se sem querer, morre-se sem sentir...

«ilha est-' lincho ami i|"»' vem ou sersa
K c um fio rle cristal que vai rasgando
<i seio bum e ubélri.uo da terá.
o i-s.'ii:i.' ilas lavouras fecundando.

Veio 1-l.uii orolarlu enlre aeucenas
Junto a um rochedo noy.ro e luzidio.
Ni-.n vai ao mar. que o pobre rio apenas
E' o simples tributário d» outro no.

Nu entaiUo. olhe-sf o campo em que ele desce
A paisasem que o beira r- qne o emoldura.
O arvoredo eopatio. o trljio em messe,
Das campinas, a esplêndida faitura.

Tudo i1 fecundação, vida. A semente
Csil .sobre a terra e brola. E. caminhando.
Lá voi ele descendo, lentamente,
A i-ique/a das homens espalhando.

Vai; adiante, na curva de um caminho.
Num movimento Ce ársuas em cachão,
E!e é que faz mover o velho moinho,
O trigo mocnrlo e preparando o pao.

H. quando a noite, pelo céu .sombrio.
Desce por sobre o campo e sobre a vila.
O homem na paz dos seus bemdiz o no
Une a existência lhe torna mais tranqüila.

Deus. ar. fazer a natureza, um riu»,
pós r.eh toda a luz do seu ensino.
Por isso este recato cristalino
Vale um compêndio dc filosofia,

Busca nele. meu lilim. o leu retrato
ssSi- útil. simples, bom p'ra ser lmmsiro

Muita ve? a humildade de um recaia
Vale toííis aa glórias de um oceano.

ÊXTASE

Hoje que és minha e çue cm meus braço? vejo
Teu coepu leve, róseo e perfumado.
Que a nota viva e ardente do meu beito
Inda torna mais leve e mais rosado;

Hoje que afogo ansioso o meu desejo
De vida, de ventura e de pecado
Na tua boca, a rir. e de sobejo
Sinto a alcgiia ideal de ser amado:

Hoje que sinto a lebre que le aquece
í) r orara o c vem rosar-te as tíices
No arciir que us almas novms estremeci,,

Pcn.-ti. o assustada e t.vmula -."¦.iidormiia!

«-..mo eu penara se me náo amasses.
Como eu snlrera se uão (esses minha!

MEU NATAL EM BERLIM

C\-'i. da Alemniiha. pálido e vasio.
Tão diverso do ceu do meu pn.n!
Aivores mortas pelo grande trio.
Cada tronco parce uma ra'z...

Do meu quartii (le e..termo, vejo o .10
Pardo, por entre a neve cor cie i;íz.
Uoi.ho de fé Sonho, onde estas? Peidi-»..
E disjt-i- que fui forle e tui feliz!

Hoje o #.édico veio. Olhou-mc. olhou-me,
ti. cheio de b^idpde. consolou-me.
— Há de ser otitio quando o estio vl.-r.

Dedos ec ceio aportam-me a yur»aiita...
Ora. afinal, a Morte não me espanta,
<..)uc j pior muitas vezes, e viver.

Relõgi.-» r.miso, ami^o e companheiro
Dis minhas nostal<iias;
Das minhas màguas de hoje és o escudeiro¦Jcmií» o toste dus minhas alegrias.

Relúfíut.. que és meu médico e enfermeiro
Nestas noites vasus
Ou cheias sú de mórbidas fubias,
Nài queiras tu servir-mc de eoveiro...

Tt-u coração nào canar.
Na tua regular obrigação.
O teu ponteiro, como a vida. avança.

hembras meu coração.
Ctda secundo teu é uma esperança,
Cada minuto, uma desilusão.

SAUDAÇÃO A SOUZA BANDEIRA -¦ (Discurso na Aca-
demia Brasileira) PEREGRINAÇÕES-- Trisüo ilu Citntii

(Continuava* d» v*g. 269)
«teu temperamento de sonhador
paliüco'? A política de Martins
Júnior era um entusiasmo poe-
tico, como a sua poesia foi um
sonho político... Em ambos os
aspectos ele não se deíiniu pre-
cisamente e o que é singular.
as idéias positivas, cientificas,
ficaram na poesia, as idéias va-
gas, abstratas, constituíram a
.síntese -social. Parecia haver en-
tre esses eompartimentos de
um mesmo espírito um obstâ-
culo invencível. Insuperável,
criando de cada lado um mim-
do diferente do outro.

Se Martins Júnior tivesse tra-
zido para a política a ciência da
sua poesia, teria compreendido
de outro modo o processo da
nossa história. O seu detcrn.l-
nlsmo talvez explicasse por
uma idéia central cada arupo
de fatos da história politica do
Brasil- O primeiro reinado se-
ria a explosão do espirito de
nacionalidade; o segundo rei-
nado seria o princípio da uni-
dade nacional e o sentimento
da liberdade espiritual; a re-
pública se definiria como o
espirito particularista. provin-
ciai. mantido pela organização
militar. O vosso predeces.-sor te-
ria visto que. exceto no primei-
ro reinado, houve nos outros
períodos uma transposição dc
valores extemporâneos, deter-
minando a irrupção de senti-
mentos. de instintos que faísca-
ram as idéias. A unidade na-
eional foi feita violentamente,
antes da completa exp.itião tio
espírito provincial; a liberda-

de espiritual deeenerou em
desordem moral O Império teve
a sorte de destruir os princípios
conservadores da sua própria
estabilidade. Na República o
provincialismo revive apoian-
do-se no espirito militar, cuja
preponderância ae apresenta
como uma reação contra o sen-
timento burguês do Império...

O vosso predecessor viu de ou-
tra forma esses fatos. E nós
ouvimos as palavras piedosas
com que nos descrevestes a desi-
lusâo cm que se findou aquela
meiga natureza humana.

Não sei se ainda é tempo ile
vos man.erdes restritamente
na arte e na filosofia. Te;! o
ciue haja uma grande convir-
;,jnc;a ri* vossas energias e-.-
niritimis para a outra niiir-
pfm... Seria decidir pelo re-
intivo contra o absoluto. ()ue
vaiem n-s guerras, «s combina-
rões ds -racionalidades, a par-
tilha cio mundo a VivAa da sni-
gela descoberta do '•rsdium''?
Õnci? está a eternidade do im-
pério romano diante da C.ne
fragilidade da Eneida? Que
resta da Grécia, que não .seja
arte, ciência e filosofia ' Essus
é que são aa forças vivas da
Humanidade, porque sâo a.s ne-
c-essidades capitais do espírito,

Mas se sentisteg o conlacti
rio sofrimento, .se a pudarte
vo.s move e inspira, haveis «e
conhecer a pungente orUe. que
é a serena pa.?sag;?m da emo-
ção humara e social para
aquele estado do predomínio
exclusivo da inteligência... E'

a deliciosa e cubiçada fuga do
ciclo do s^nluicnio para u tia
liioso.ia e da estética. A arte
é a libertação, e pelo seu livre
e magnífico surto o homem se
torna um companheiro das es-
trelas... O .sonho c o da vas-
ta, múltipla e eterna trat.afor-
macão: tudo passa, mdo se
dissolve, tudo vive, e quem sa-
be ? tudo recomendará outra
vez a lúgubrc marcha de for-
çados-.. São os brincus fan-
tásticos dos átomos incGiisei-
entes. E toda a forma seja to
s:;l. seja da Tcira, àf.ja cfa ílor,
seja da mulhr. e a expressão
do "fieri iserpétuo", a eoiiti-
nua vibraeão do Universo a
vertigem assombrosa das "0\\-
yelações instantâneas do flui-
oo.. . LsYi.-ão. diante deste *.;.'!-
pétuo e fuãitivo renasc.T na-
conciència do filósofo cresce
a suprema indiferença pelos
simples fenômenos, a iireme-
diavel resignação a fatalidade
cósmica, ou a revolta inur.il c
amarga das decepções, Agora
não é mais possível voltar ao
ciclo humilde e bo.anco.sj de
onde partiu; ha a inf;\nv.;ivei
.subordinação ao império da íi-
losofia e da estética *>b.-:uiuta
que Hão permite mais reviva
aquela alma passada, cheia de
ternura, de piedade e de ilusão
humana. Pensar; compreen-
der... E' tudo? Mas por que
mesmo no Nirvana, o amor e
a compaixão?... E' o mistério
profundo da nossa cu-mplext-
dade tcnebro.sa*..

(-r.iscüisoíí acadêmicos". Vol. 1 í.

So\xxA Bandeira publicou um
livrj assim chamado, que lhe
inspiravam sua.s viagens. Poie-
grinaeòes sào jo; nadas longas
por terras de longe, mas são
também romarias aos lugar,.'.-;
sagrados. As jornadas do meu
amigo levam fim piedoso. Dis-
se-no-s ele que busca o ideal.
Não que o haja movido a gloria
de Deus ou o serviço da Igreja.
Ele é anti-clerical. Mas os ia-
cobinos e pedreiros-livres são
todos'mais ou menos religioyjs.
papistas não são, nem reforma-
dos. mas tem sua fé leiga. E
praticam-n'a, que ela é nova.
Crêem na Justiça e na Paz Uni-
versai.

Por isso, se vedes correr num-
do ao meu amigo, não é para ir
foiçar a Paris nem por mer-
cãncia, nem mesmo, como fax
certa gente deseuidosa, simples-
mente por viajar, por Instinto
de mudança, som razões nem
programa, sem procurar na ti*
e sem espantar se não encontra
nada. O meu amigo sabe a que
vai. Um a um, percorrer os
santuários da arte e da história.
E bem me lembra que um dia
me levou a de-scobrir uma iyre-
jinha pobre de Paris, porque o
Paris dele não é o da imensa
maioria dos visitantes, cuja.s
manias analisa em páginas
mordsntes. lembrando, à«s ve-
zes. pela força da expressão e
dureza dos contrastes, Filho
d'Almeida, mestre IronisLa.

Sem embargo dos motivos
graves, como Souza B.indeira é
homem de espirüo. suas netu-
grlnaçõea têm o ar de um ama-

vel nasselo que nos leva dn í-. •
na a Shoueubrunn, e de B ;-
routh a Trafal^ar Squarc. í* i
gostaria de transcrever as ih<-.--
nas que diz^m a -sua impre^*'¦•
inte a Ceia, ào Leonardu d'¦
Vincl, que o tempo vai destruiu-
do tão depressa, e se esta a;..*.-
gando aos nossos olhos. O ti.i*"
o empol;;ou foi a expressão d.;;
mãos, pois os rostos são ja q'i.'-
si invisíveis.

A.s máos falam ainda, edi/e*;-,
tudo, as mãos abatidas de y:~
sus, a.s de S. João piedosame. -
te postas, as mãos convulsas .^
Judas, toáas se erguem mm:
supremo gesto simbólico aiuc
qns desapareçam sem remédio.

Cumpte viajar com o sr. Sou*
za Bandeira.

iCoisns tfo Tfiniioi

Correspondência de cs-
criUres

Carta de João Ribeiro a Sou*"
Bandeira

(Continuação da pâff. 271.)
Vasconcelos, que não tenl.o «
náo aer» talvez difícil encontrar
em Lisboa ma 2.* edição; a pri-
meira c multo caro*.

Pedes-me noticias das que riao
saem no "Jornal do Comerem
Não as há ou estou quase como
o "Jornal", o que não «»n"'J:
nea,se meu envelhecer, que
rápido.

Adeus.
Abraços.
O João Ribeiro.
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OLHOS FRIOS
V-des (lo niu-fdo,

Cheios de lastimas,
Flores do mundo.

Cheias de -spinlms,
Ktte.s dc inundo.

Cheias de dor.
Almas no mundo,

Cl .elas de penas,
iícnipre elioi:i,üdo,

t'1-iiiprf- gemendo.
hi-mpre cm ando.

O" se não tossem
Mulher, teu*i nihos

frios, lão l-ons
Puni c.\«,ii--c_r..,

DESEJO
.-'"bre o leu luim*Io

JVtiueno e blanco.
Voava um pus-saro
Km largos einulos,

Nunca baixava:
Jamais o vi
Pousar nu mármore
Pesado e frio

Que nos separa.
Como o leu túmulo

. Também ele era
Humilde v brunen.

Mas certo dia
(í-íombrio e trislei
Achei-o morto

Sobre o teu itimuK
Um sangue rubro.
Ainda Quente,
Manchava a alvura

E requeimava
O frio m-irmore

Que ruis separa.
Ah! Se cu pudesse

Morrer assim...

MULHER-FLOR
'¦¦-¦apantos e lírios,

¦¦ ti corpo é composto.
Huavc Efigènia.

Nülurna presença.
Humilde Efigènia

Jamais exigindo;
Amada fiel

Que toda se dá
Um louca paixão.

Acaba morrendo
De tanto me amar...

— Tristcaa, Efigènia
Quando olho^pra ti

E penso no dia
— Talvez amanhã -**

Em que outra virá
Tomar teu lugar

Na Jarra douroaa.'.
II.

(Rmlsla do Brasil — Arosto — J"*w

SPLEEN
A Maria da Saudade Corteita..'

I,o gr ima que pela face corre
Lenço aniarfanhado
A visão ae alonga
E nada encontra
•Solidão crepúsculo ,
(Os menores ruídos nlo êlmbollCO»),
Nuvens baixas
Emprestam à tristes»
Uma dimensão eiquiíita.

St-rgio íaiiz (."ruis dc Macedo So„n ,
ii..'1'.'U no Miler. em 8 dc julho dc mao.
I.- nlli,, ,!•: • ¦ Cusiavo do Macclu Eoa-
,<¦.-,. ni.ilii-,,. c dc d. Edmée Cuia dc Ma-
(•¦. 'io Soitr.s, filha do astrônomo belí;a
Lu/ Cniis. E', pois, sobrinho do esc ri-
uu- (ia.Uuj Cruis. Ainda pelo ladu ma-¦em..* (it;,i.-ind. di.. franceses, pois seu
bi*:a\u e natural dc Nuiuw, nu Lon-na.

.Sfrílio Luiz Cruls de Macedo Soares
¦ .-"oídou no Lye.r Français e no Ins-
I Inlo de Kimíiio SS.rmitlario. Em 1„40
i-p.ir.--u pira a Fuculdade Nacional, dc
D'rei to. sendo tornado dois anos de-
pois. it interromper o curso, pur mo-'. ,vu de saúde.

E católico praticante e resido em Be-
lo Horizonte.

Tem pnbl.cado poesias em Boletim
de Aricl, Diário de Noticias, Ite vista de
f*urt íigal. Diàrii- de Lisboa, O Uialw, Re-
vi-,a d„ Brasil, AIIOKH.S K I.IVKOS,
etc.

CARROUSEL
No '--rirriaissel velo/.
Caem hfiúi jft não foi?

No tHii»iu.sí«'i _ta Feira
Conheci Hosalina.

A noite mura t-m torno
Nao nos amedrontava

Nt-m o silêncio e a morte
Espreitando de lun(í«.

Nd cíirroussel pintado
De amarelo e encantado
Cheio de luzes. «ritos

CVrn música locando
Fui auda^ cavaleiro

Plenamente feliz.
Carnilissel, carroussei

tia Feira de 28
Onde rodas atíora?

Fm areals movediços?

LEMBRANÇA DO ARLEQUIM
O !.;¦¦.'..u.-.' (-ue u..í ei:1, vi
Andr.ndo tâo sem defino,
Chorando tão sem cunsolo
No trietc. cnsombrado c.u.i,
Teríi se jopado ao mar"*.
Bue iilêncio então Jazia!
«Apenas inlem.r.ividn
pelo ilccc niani:!'..
Prenu itiaio, sus" ' i. t ...)
Mrs i.Lpfi:, na »•¦ ' ¦ ¦rA.i
As Uum.i.s te !"»' :,n,..ã =.•im
E cstor.tieiMu o A:-¦ : i.im.
Agcrn iico p.n.-íinc. .
Kslr.r: íuntio

NOTURNO 1942
imensa quicludc. visível silencio!
Mistério das árvores adormecidas
t também do mar, onde \ii!*cns rept-.-.-Mn.
Mistério do céu nú, sem uri-ost..i,»
t também dos olhos sem vida, vidrado-,
Repentinamente calados, distantes
Na contemplação de um espaço sem miii.dos
Mistério da» mãos que avançam para a:, ca,
E logo se crlspam, desesperançadas.
Mistério das noivas, sonhando tão puras
Enquanto caminham, implacavelmente
fis nuvens da morte, da ilór e ri" ódio.

Para Gwslav» l-"'»

Mundo branco de pedras e silõncio!
Leniamentr, na pay. dos elementos
As pàlpebrns se íet-ham para o sono.

Aqui nem a memória p. imaneec:
Da vida antiga, lutas c trhmfos
Cessam de perturbar o lvaco fspirito.

Apenas, vaso fWi.iilo entre as nuvens
— Serão pombos ou anjos palpitando'' —
Impede qur o fiilem-ío se eternize.

PARQUE DE DIVERSÕES
Da roda gisente velo. de repente, nin clic.n lorte.

àc criança com medo. Muitas ouvin-un e não hvaram
Importância. No rarroussel outras crianças se diver-
liam e o Palácio das Garsalliadas, cm írenie, aivr.ia
a atenção de quase todos. Eu, entretanto, íiquti i>- n-
rando r-ue para os lados rlo m;..r, o som dac-ii-vle choro
ile angústia deve ter caminhado com umn liixr.iadc
.¦surpreendente, desenvolvendo-se em h.armoiWi...--as
ondulações até ir ferir a f-uperfície liquida, a fria su-
pfiiicie dars ás tias, pr rleitamentc iiifliírrcnlc-i ai.lc a
possibilidade dc qualquer espantosa trayédia

^•€»»n*_U-^-fc*»',s-<*- ______ (2^r -̂^_*^>í<^--
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A POESIA DE CÂNDIDO
Notd sobre Cândido Mâridno de Oliveira

* «4v ^íSH _K
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Caiidaiii Mariano de Oliveira,
lilliodi-JoscMari.iuo de OItvel-
ra e d. Ana Ribeiro do Meu-
donça. nasceu i-in Saqiiaceuu.
listado do Rio. em 18S7. Era ic-
mãii de Alberto de oliveira, pc*
.,,-us estudos nesta capilal, e foi
p.-m,-s.<ur e taruiaceutico. Diri-
um (armadas cm S. Sebastião
do Alto » em Niterói

Durante vinte anos, exerceu o
magistério público em diversas
localidade» fluminenses. Cola-
boròu em vários jornais de Sa-
jiucala e petróliolts.

Km 1901 foi nomeado ajudan-
te de administrador do» Cor-
reios de pelrúuolla.

Era casado com d Evangelin*
Eugenia de oliveira, falecida

antes dele. Deixou cineo :;.,,,„
— Otilia, palmlra, Elvirn, \ta.
noel e Paulo — dos quais ,lJC-
nas estão vivos d. Otilia. íp.d- á
professora municipal nc.st.i M.
pitai, e Paulo, que é com... ,,,.
rio.

Cândido Mariano de oi.v-i'»
faleceu cm Petrópolis, em i*_j.

EXPLICAÇÃO DESTA PAGINA

CÂNDIDO MARIANO DE OLIVEIRA

f.-...-i íiòití de 1941. o direíor de
Aut.ire» e Livros /&:, nu Acaie-
mii Brasileira d • Letrus, uma
conferência acerca de Unia fa-
milia de tioeias. Era um estu-
do acerca dos 11 irmãos de Al"
bertv de Oliveira, todos c-ícs
poetas. .Ve-mi conferência hacia
uma refcrSncia a Cindido Ma-
riíiuo de Oltceiru — nin dos 11
Irmãos ííe Alberto — que o au-
tor do e.-ifiiiio sbM.i lomOein fer
feito i-írsos, mus do qual não
íon.icyuira ter nenhum traba-
Iho.

Publicada a conferência, o se-
nhor Júlio Medeiros gentllmen.
te enviou ao diretor dc Autores
e Livros uma caria referente a
Cândido Mariano de oliveira, e
i_<.i.«.-i c-oría Ircíum uma peque-
na antologia dos trabalhos da-
iiuele irmio de Alberto de OU-
reira. Trazia essa curta a doía
de 22 de fevereiro de 1942.
GMordfimo-la, à e.tpera de oh-
fros elementos de que necessi-
lavamos para reconstituir a fi'
liura do poeta esquecido. Hoje.
que obtivemos esses elementos
.- como sejam a sva biografia

e o acii autóf/rafo — aqui da
mos a antologia de Cândido
Mariano de Oliveira, carinho-
somente recolhida pelo sr. Julia
Medeiros.

Pedimos Wüia para incluir
lambem a caria cm que esse
carinhoso amigo da memória
do poeta fluminense nos enrioii
os trabalhos que abaixa mo
transcritos.

Eh a carta em questão:"Rit, 32 de Fevereiro de 1942.
Presado Sr. Mucio Ledo
Em recente estudo sabre a fi-

gura de Alberto de Ourara,
creio que com o titula ¦ - "Uma

familia de poetas" — fez V. S.
referencias a cândido Mflridiio
de Oliveira, dizendo "que a pro-
pria familia não possuiu ne-
nhum original dos versos por
cie escritos'*.

Tive o grande pra:er espiri-
tuul de conhecer pessoalmente
esse belo caráter c formoso ta-
lento.

Ao fundar, com Oliva Teles, o
jornal "A Sapucaia-, que ainda
se edita na cidade que lhe di o
nome — berço gacrtdo de m>

nfttt adolescência e dc viuim
juventude — era Cândido m-i.
nana de Oliveira, profeta ,-.(.
taduaí naquela localidade ¦:>:•
minense. Convidei-o, eni'','.. a
colaborar no nosso peuunio
jornal provinciano e cie . _?.
ven para o mesmo aluuu, ori.
mores poéticos. De visita .,- ;.<:«
irmão, tambem escreveu ••-.jí-jis
sttwtof; para o mesmo ..".¦¦¦',-i-
sinho, ü. Amélia Marim- i$
Oliveira.

Indo agora a Sapucaia. ¦ _.r-
dei-me do estudo de V íi ¦• re-
solvi copiar algumas daa 'a-
sas produções do inspirada ¦au
fluminense, que foi a m>»>¦¦-¦¦'ia
evi pessoa.

passando-as ás mãos cie '.'. s,
para complemento do seu ntí-
restante estudo, faço-o ic-.i o
ojetivo de prestar modesi-n ími-
menagem à memória dcs-<- ;w-
frício iue foi um competente t
dedicado educador.

Queira V. 5- aceitar wúto
cnrdealmente, a erprcssà-. io
meu mais elevado apme

JÚLIO MEDEIROo-

;

PRIMEIRO A MAE. DEPOIS
A MULHER

Esquece que és formosa; esse ondeado
Louro cabelo nue semelha a messe.
Küsb leu arancle olhar, que cativado
Tra» Q.iem te avis1.» e te contemida. esquíc*.

f-omo w eslolha a planta se aparece
O Huto, que se rwtenta perfumado,
Ollia o siirrisu teu que resplandece,
N»s rõseas faces dc teu filho amado

Naqueles olhos os teus olhos fila;
Cetfíi a mulher que amou na descuidos»
Idade, à Mãe que entre o cuidado habita.

Sobre esse berço te desfolha, rosa.
Chora sobre eüse berço e. sc és bonita,
Másuas maternas te faiio formosa.

NO LAR DOS MORTOS
Mau srado o meu terror petas saeiadas coisa».
Cintem, da lua triste ao baco lume etereo.
Dewi da velha Morte, ao legendário ünoerio,
A ler as Inscrições fantásticas das lousas.

B ao ver a vala estreita aonde tu repousas.
Koubei — trêmula máo no trêmulo mistério,
lin» quatro lírios bons dos mais do cemitério,
E atirei-os ali com um» porção de rosas.

crescia junto á pedra o mato que te come.
Cuias raízes mis enterram-se com fome
Era teu peito, a beber-te o sangue virgUial.

"Oh! meu nesro suplício! A que leis ou acaso
Hoje entregue rue estás, que serves «nn» um vaso
Ao lúbrico esplendor do luxo veecta!?!

Na funda noite do eterna! descanso
Que avrainha-se já, muda e sombria.
Irei, porem, revê-la no remanao
Onde ela dorme desolada e fti*.
Na íunda noite í» eternal descanso.

CULTO

MORTA!

SONETO
Vumos. fu«í de mim. ri alvas Julictas,
Românticas visões das almas namoradas.
Eu tenho o coração cheio de chaüas pretas,
Hediondus, cruéis, fundas e gar-srenadas...

Ueixci morrer a fé. a golpes de lancetas,
Apresento os sinais das fortes punhaladas:
Fnram-se as ilusões todas angu-sUaclas
Mar em Tora da alma, ó lindas Jtilietas.

Tenho aaora a mudez dos scithas silenciosos;
Prefiro o coração da.s criações de Ovidio
Ao vofwo iimpo amor, branco como os cristais.

Afogo, assim, talvez, os males tempestuoso»..
— Bem haja a lentidão do meu cruel suicídio.
O camelias do amor, ó rosas vireinais.

ADORMECIDA
Havias adormecido
raivem morta de cansaço,
C eu beijava em teu reeaço
As dobras de teu vestido.

Era o luar triste c baço;
Do vento o leve ruido.
Aparentando um vagido
Fazia chorar o espaço.

Nesta hora quanto eras bela,
OH! ini-nha adorada estrela,
Ali. tão junlo de mim:

As mãos nas minhas unidas!
ronlu^s as nossas vidas
CVr.io os ais de um bandollml

Meu Deus. ela morreu rontando as sombra*
Meu pobre nome e nosso amor suave;
Ela tombou nas li vidas alfombras
Da noite fria c seu Rcmer duma ave.
Meu Deus. ela morreu contando -is sombras.

I,orige. em seu lar. esbranquicado e mudo,
Assentado nas marsens da lagoa.
Dourava o sol seu rosto ile veludo.
Dava-lhe afago a úmida garoa,
Longe cm seu lar esbranquiçado e mudo.

Ela amava o silêncio e a cru?: da ermida.
"Não lemo aa larvas, náo, eia'dizia;
Doe-me no peito o palpitai- da vida*
Amo da noite a pálida poesia".
Ela ornava o silêncio e a cruz da ermida.

Como era triste o seu cantar aos ventos
Quando a sombra desata as frias gaias!
Iam voando os pálidos lamentos,
De Deus aos pés e do sofrer nas asas.
Como era triste o seu cantar aos ventos!

"E' frio. é tudo selo aciui nos seios;
Sinto a morte que chega! Não me acuses.
Se eu não te escuto os férvidos anseios..,
Do mundo aos fogos, do viver M luies
E' frio. é tudo gelo aqui nos seios".

Meu Deus, ela nasceu no lar das cismas,
À luz das tocha» dum fina! cortejo;
Nunca da vida os deslumbrantes priima»
Deixaram-lhe entrever de um sonho um beijo.
Meu Deus, ela nasceu no lar das cismas.

Hoje cala em seu lar a voz do ermo.,
E' tudo morto e os gênios erradios
Contam-me ainda ao coração enfermo
Seu nome puro e sob os céus sombrios
Hoje cala em seu lar a voz do ermo.

Andei com o olhar em roda
Desta amplidão dourada.
Mirei-l toda. toda...
E nela uão vi nada.

Naiia aonde escondesse,
Como num velho mundo,
O teu amor profundo
Que há tanto me enlantece.

•Então no peito abrí
Um .santuário enorme
E ele aftui dentro dorme.
E ele repousa aqui!

E quando uma oração
Eu quero lhe elevar.
Desço-me ao coração,
Beijo-o no .seu altarí

MELODIA NOTURNA
Enquanto a vaga desmaia,
No frio leito da praia,
E ã tíbia luz do luar;
Enqiuvilo. cortando as ás uas,
O pescador conta as máfiuas
Aos vastos plainos do mar;
Minhalma vai índole ti te
Suleando a loira torrent»
Dos raios do teu olhar

Enquanto em vago lamento
Quedam-se as selvas e o verno,
E ao nrfl.ênteu frescor,
A Iu* dos celestes círios;
Enquanto abrem-se os lírtoi,
Como num sonho de amor;
Minhalma ardente de zelos,
Desmaia nos teu» cabelo»
Como num calix de flor.

Enquanto o amor. a poesi».
A sombra, o sonlio, a Iii"»1""
Vem destes céus tão aíues;
Enquanto repousa tudo,
E no celeste veludo
Enquanto a lua transiu»;
Minhalma, inseto dolvado,
F-svoaça doida an teu lado
Como ao redor dc uma lu"'
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MA RI A NO DE OLIVEIRA
MADRIGAL ROMÂNTICO

Criou-nos Deus p'ra unidos
Vivermos sempre, flori

suo leus os meus sentidos,
Suo meus teus bís perdidos,
Que Brande é o nosso «mor!

Um gênio bom e amigo
Em torno de nós gira;
Fe acaso estou contigo, t
Sc estíis a sós comigo,
O pénio bom suspira

p<*r nós. a terra veio
E (liisc-nos; Amai!
E o amor beijou teu seio.
E o amer num doce enteio
Vku ser cativo fa7..

Amemos sim. Unidos.
Vivamos sempre, flor!
São teus os neus sentidos,
Sfio meus teus ais perdidos
Oue grande ê o nosso amor

EXILADO
¦:i mi ase tio morrer da lua poente...

aa.lesla ensinlm abandonada
. ,u.-se o fumo dceemente;
i,; :i a surnbra rolando na esplanada.

murmúrios da lépida corrente
. :,i:'i»\iim of ecos da baixada.

¦-.do ã porta um ínupo dc criar-í.:*.'
in-siis como a Irira fantasia.

i niihas que nem as esperanças,
¦ V'-niido infantil mtipo sorria;

,.' íhdra. na vc/. ('as auras mansr.s
¦i.imvíini-fe cs icns d'Avc-Maria,

... - xiiiido pnrsou... Ver.do esta cena
: i i¦ u-se ao bordão de peregrino...

i ui sabe? Da saudade a vez serena
r--:i-.a-]!.e iialiTia rnnn um h-rno!

':n¦' O lar... (;;ju co)T:(,éío chorava...
ü!ii mccn hei de ver-te e quando arbor-tc?

1 '¦ o ¦ ¦ l:''^n m^r-7-lhe a palavra:
n ,f ilu (ju,? cuia sú per toda a, parte!

NO LAR DA MISÉRIA
Quem bate u poria a hoias lão tardias?
A noite é nema e ue fantasmas cheia,
O fogão se apagou nas sombras frias
E nem azeite temos, nem candeia...
Qu<jr f-!'*c ;. T" !'a a nerf"* !ãn Tardias?

Aqui 1í..í.. ii iu.-'-.:a e u Ilií*l lutbiia...
Bcmos bastemos das desgraças cegas...
Em dura enxerga o nosso ber palpita:
N6s vivemos rtrn D:us. Oh! tu que chegas.
Aqui ri' ;¦, r - ¦ ;, e ;*. !""" iT.bitn...

Vtlll ji.a ll • ¦!-«*,»-, U C«-1\U, llü.V,tll*i.ÜS,
Nem oui.ro uiugo mais que o dele ouvimos.
— Larvas imundas, Deus não quer matar-nos.
Mortos cm vida. stm viver .sentimos...
Vim á (Vr r';:f;C'i. u c''!'vp !<¦-"* nr-nos.

Petliin„ü pão, t aiJí-nüs dãü-iiü!, pedra.
Fedimcs roupa, e o frio nos envolve...
A luz rio ensino em nosso lar não medra,
Mas a mclei.Ua cm ânsias se revolve...
Pertirr*- y-'o. c aj.Tr.ps dão-nos pedra.

Bati i. pena dos palácios todos
E ninguém me escutou, ninguem me ouviui
Deu:;! Na miséria quantos homens doudos:
Pedindo ao rico que jamais sentiu..,
Bati n rr"t? riop palácios todos.

Oi.! iu .:jc iíusus aa meu lar de morte,
Ff.ije depressa deste lar sem dia.
Vaj-a nas sombras ã mercê da sorte...
Anui di-ntio morrerás de asfixia...
Oh! tu ene cherss no meu lar de morte...

O VASO
Sobre a tua janela íír.cui.i.fie.
Não deixes, nunca, aqmle vaso. flor,
Onde um cravo de fronte onyançuenlada.
Mira rto a7ul o constclado amor.

Eu. da pérfida noite me arreceio
E a luz temo. dos olhos da alvorada

Que clha o vaso chinês, de flor no seio,
Scbre a tua janela rendilhaela.

Trde alguém, lá no céu, que por distante
Não te fala. eecor.der. oli! bem-amada,
Um bilhete de amor, um aü de amante,
No vaso da janela reiíd-lhada:

Eà ncite. em branda e musical toada,

A vez cuvires do-afastr.do amor.. -

ív-re a tua .!an'la í a^dill-ada,
Náo deixes, r.unc^, aquele vaso, flori

SONETO
Km liuvem, turno ou nuve autua aua
A um astro, .mundo ou sonho conduzida,
Impalpavel, eterea, imaculada.
Como se cria uma ilusão querida.

De uma nuvem de estrelas revestia».
De um cardume de arcanjos rodeada.
Eis como eu vejo esta mulher sagrada
Que num momento arrebatou-me a vida.

Mister fora se errar onde nâo erra
Uma ave, onde o céu é mais profundo
Para juntar-lhe as seduções que cnrrna:

A beleza, o esplu.üor, U'.u e lão fundo
Que eu fui vê-la e me esqueci da terra
Pra julgar-me acordado neutro mundo.

MISTICISMO
Madonas deslumbrantes da pintura.
Contornadas visões da estatuária,
A vossa arte já é desnecessária.
.Ante meus olhos outro amor fulgura!

Mais que vós, Fornarina. na brancura,
Eeu rosto esplende de uma chama vária,
E. Venus. mais que a vós. quem ha que ennare-a
.Sem preitos não render ã formosura? l

Quero em meio de um sonho que imagino
Isolar-me dos homens, me isolando,
A alma inteira lhe atirar num hino.

E como em sonho a vida vai passando,
Em sonho serás meu, marmor divino!
E, mesmo em sonho, morrerei te amando!

Rio de Janeiro.
Cândido Mariano de Oliveira

NAO A ACORDEIS!
Palidece, palidece,
Belo luar com os teus raio;:!
Que ela, do amor nos desmaios,
Nos meus braços desfr^fp;

Os rocies, a luz que desce,
O' brandos ventos levai-cs!
Que em longos, doces desmaios
Vejo-a dc amor que falece!

Deixai-me ntíie abandono!
As almas tambem têm .sono.
Dormem tembem como a flor.

Oh! não a acordei.1;! Drixai-a!
Calai-vos. ecos da praia.
Calai-vos, gênios do amor!

'
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AO MAR!

Amigos, voai às praias,

Amai, amigos, o mar!

Náo há uma voz como a dô£U«?

Por sobre a areia a cantar

Deve ser bom ter-se um leito

Armado ali, no abandono;

O mar canta como um peito

Que canta .às herar. do sono.

Lembra-se a alma da iaade

Em que ouvia esse cimtar...

Que sonhos e que saudade

Que crescem à beira-mar!

Aos que .se vão desta vida

Dão pia doi mii terra dura

E terra às vezes impira:

No entanto, ali, que fn^cura,

Se os Uv.setm de enterrar!

AíTiirjoir., quando vf, meus olhos

fie íct/hartro ac;' vi.:-srt; «iiifíos,

Ou (liii-mc a hí*'va de.s ímtos,

Ou dai-me a l> ';:; ilo *'i:ul
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PKhi AciODE"CINZASDEINCENDIO" Dois pleitos na Academia Brasileu;i
íiüiií.i
queílj

Nossa geração assistiu sugeus. uti. ..uimo parentesco
cl,, todos os símbolos que eee.ni outre,s i-üiilos, de ni,. im-

.uloiuue o Direilo, a Jueüi- porta quo ll-i-ralura do mundo
ça, a Ordem, a Liberdade. Sim: — com a condição única de que

bserv.uão, ei ..om no..sa ge-raçáo foi a geração do ne-sses outros contos achemos a
de seneados, e sacrifício. K se é preciso rcgis- mesma atmosfera de solldarle-

tar as influências mentais de- dade humana, o mesmo sentido
leléri.is que agira... sobre ela. tle compreensão e de dôr uni-
não fiquemos naquelas que nos versai. E, realmente, se fosse

[;.'.-,, vi, iPiO ,1 lllll llli|UÚl'ÍLl)
do ¦•u.jt'i.1 d.* L.i.-.bo.i", em íailã.

"O lauiinu. iiu 110.1 mala o es-
erü jr..." i :\l
diivai.i, :L*n.
apivsi^iij uma druiiutitu o ia-
titiui ^orfjiaçàj com a vida que
lem aelo ,,;>• hoje esse escritor

u-".m ü iu qu.-rer .u.alisar indica José Rodrigues Migueis e questão de encontrar parentes-
de que só serão cortas para os co, não seria possível descobrir

dos escritores portug-u,-ees. com re- no conto "Enigma-' o ar de umCO Lio
ílUl1;

ÍI L\[ii SU,l 11MSC
auuiriiura, como
pontos de vista de um
dü e.spiii.o audaeio.i.)
cr.-i-j que p ;.L'riaino.i
t* mu p;m,u de par'J:1a para
uma p qu.Mia mcdiUçào critica
s.ejr.' José Rudrlgucs Migueis,
•s< br-j a sua atividade de ho-
ia iu publico. sobre a sua íigu-
.'.i cie b.Jtii^m de lelras. .sobre o
acu uhiUo criador, em suma.
£ isso porque, com referência a
José Rodri^us:

livre
tomá-la muito outras,

¦¦frase ¦• pun^iMUemente verda-
d'MLÍ,

¦scritor íeièneia a nós outros brasilei- contista inglês — (Wilde, por
ros, essas influências foram exemplo?) — com a sua propo-

acaso ainda sitada flcugma a sua medida
mal., perigosas. Que dizer do sofisticada, a sua malícia, a sua
grande e sedutor veneno que ironia, o seu "humour" tran-
crieis mestres nacionais e es- quilo e grave? Não seria possl-
traiuieireH, professores diploma- vel identificar o leito de um
dus eni ceticismo e em pessi- contista francês — (Maupas-
mismo, verteram em nossa ai- sant, por exemplo?) — em um
ma d«vi'i»turada? Que dizer do conto como essa estranha "A

„ _,..v  (íi-aude veneno que nela lnsti- Mancha não se apaga", ou co
Migueis, essa liran. Metctiado de Assis e Ana- mo essas inquietadoras, "Cinzas

tole Krance? Não foram eles de Incêndio? E até não seria
dou, acaso, os modelos e os ido- possivel descobrir um tal ou

ti" ele i-,n. escritor auteMHieo, los de lodtw nós? E entretanto qual parentesco com um contis-
não reconhecemos hoje que eles ta português — (Fialho, por
doas filtraram em nossa alma a exemplo?) no autor de umaque entretanto o honimi 'o

homem, que nele e um .ser extre-
mamem e político, ameaça se-
riamente matar.

Bem pouco conheço da vida.
das coiv.miíf.s de orientação pes-
soai. das tendências, das con-
vicções e das predileções inte-
l-vin^Ls i>u morais de^se escri-

: • ¦¦. iei-,0 n;ia) me impede de sen-
.'.,¦ ii:_l_\ porem em tudo o que

' ' l'em 'iido o oue ei"6 diz vraram-liie na alma todas as mente por esta razão: por que
aduelá decepções de sua geração de- José Rodrigues Migueis é um

peçonha das cobardias sem re- história tão tristemente huma^
médio? Não reconhecemos que na, tão tragicamente simples,
eles dois empeçonharam a nos-
sa triste adolescência, a nossa
miserável e triste mocidade?* * *

Ao se estrear na carreira 11-
teraria. publicando "Páscoa Fe-
lis *. Jose. Rodrigues Migueis já ma Influência de nenhum des-
era um grande revoltado. La- ses autores citados- Isso única-

como é a "Morte de Homem"?
Sim: esses e talvez outros pa-

rentescos poderiam ser notados
cm José Rodrigues Migueis. E
isso sem que êle provavelmente
jamais tenha recebido nenhu

A Academia Brasileira de Le-
traa reallsou. quinta-feira pas-
sadu. idia l&i. uma sessão que
despertou o maior interesse em
todos os meios intelectuais do
Brasil. Nela deviam ssr esco-
lhldos oa sucessores da Fer-
liando Magalhães e Pereira da
Silva.

Estivoram presentes vinte e
dois acadêmicos e mandaram
votos 11 que estavam auseenées.

Feriu-se, em primeiro lugar.
o pleito |>ara o preenchimento
da vaga de Fernando Magalhães.

O re-iultadj foi. em primeiro
escrutínio. 18 votos para o Sr.
A. Carneiro Leão; 14 para o
Sr. Luiz Edmundo e um para o
Sr. Silvio Jullo

Passou-se a segunda escru-
tinlo. sendo «tâo eleito, por 21
vetos, o Sr. Luiz Edmundo.

O Sr. Carneiro Leão passou a
ter 14 votos; o **r. Tasso-da
da Silveira, que também era
candidato, teve um voto.

Seguiu-se o pleito para a su-
cessão de Pereira da Silva, ten-
do corrido os quatro escrutínios
sem que nenhum candidato
alcançasse os 19 votos que

eram necessários ã cl.-is* i
resultados dos quatro ..,
iirj4 foram iw> j»jbuíuuvs;

Primeiro escrutínio:
14 votos a Bastos Ti;,.-

tos a Jorge de Lima. ti >.'
Raul Machado c 4 *.,
Aíc.sj Sjhmldt.

Segundo escrutínio e
Jorge de Lima. 1(1 v:i,„

Machado. 10; Bastos Tr
c Afonso Sch-nidt, 1.

Foi proe-eelido a uni !
cscrutJio. no qual >: >
ram cs candidatos qj- i,
conseguido mais d? 10 vn

Nesse terceira pleiio. n
rom Jorge c!e Lima. com
toa. Raul Maclusdo. c-\-i
Bastos Tigre, com 0.

Efetusu-se. então, um
to escrutínio, cem o ¦¦ -
seguinte: Jorge d*? hu
votos; Raul Maciiaoo. 1')
Bestos Tigre 9 voto-i.

Não tendo dado rcsul,
pleito, o presidente da .
mia, Mucío Leão. decKu,
vãmente aberta a va?,a ¦
reira da silva marcando
çào para o mês de s?te:r.:
conformidade com o Rk,.i
da casa.

etn tudo o íiuo 'le cria -
ioau-eac-.) acii."ela"~dor 

"estou «enganada; lavraram-lhe no escritor profundamente huma-
nn.-» 

"a 
d'Ver íiaucle dese-nero espirito todas as dores de sua n0 e em toda a parte em que

de um h.-mem que se sente nãô insubmissão Individual. Creio existir outro escritor de igual
r-j.ii/aeelo O que ele qu-r 1ue l01 esse asP«et0 — o de sentido de humanidade, os dois
i'P. 

"honièm, 
é a alegria atívâ »™ tào Poderosa revolta - poderão encontrar-se.

',. Ação política. O que a vida 1«* 
*"•"*< impressionou os criU-

'•. -li é íoenas o martírio pas- cos 1ue trataram da obra dele.'i,'n,„»mnh»« 
íiterári» D°is desses criticos, procurando Tendo que publicar agora em11 Lo.uempiaçdU eieeraeia ,„,,„,,„ ,„„_, .,,. ...rilnr.. ....,,.„„ ..„,.„ n„„.in. „„» fnr-

. ^IU

defini-lo, foram aos escritores volume as oito novelas que for-
russos. Um deles, Julião QuLn-
tinha. No Diário da Noite", disse
que èle fazia lembrar certa Ute-
ratura cerebral dos eslavo$. Um
outro, Alfredo Marques, na
"Gazeta de Coimbra'* aproxi-

ida ise não roi em mava-o do formidável Koro-
.m-iros anos do nosso íenfco.

Ainda não tive ocasião de ler
Páscoa Feliz'', e não sei até

que ponto essas aproximações,
entre Migueis e os

escritores russos, corresponde-
rão à realidade. Quanto a este
volume de contos — Cimas de

_- Dranu aflito e tristíssimo,
drama simu remédio!

Jõóé Riàriáaes Migueis nas-
*."i ji.ii um tios úUimos anos do

lis' Migueis mesmo
nuaia síntese amarga,

í o que tem

mam estas "Cinzas de Incen-
dio", José Rodrigues Migueis
quis para si o público brasilei-
ro, e pediu-me que fizssse a
apresentação de sua obra. Essi
seu gesto trai a mais encanta-
dora modéstia, pois é bem csrto
que um homem de sua forca
criadora, de seu talento, de seu
Ímpeto de escritor, não precl-a
da apresentação de ninguém: a
conquista que ele sabe fazer do
leitor é sua, e é imediata.

Meus votos são. unicamente,
para que a escolha de José Ro-

drigues Migueis teniu
acertada. — Que o leitor -
l?lro saiba recebê-lo. com;j
dè-lo e amá-lo, como ei.
direito a ser r-:cebido, r*t*
endido e amad). isto j
um dos valores mais ro ii
letras portuguesas comem
nes.s, como um escritor j
tico e s:m imposturas, com
límpido evocador de alm.s
tuações.como um poderos-:
ta dos sofrimentos dos ho

MUCIO Ua

ius diz o que tem sido a vida
c!e um poc-it.-iiès. nesse período observada:
üeaejreido cie 1SÜ0 aaé hoje, nes'
se piti.ído que corresponde exa-
tiin-:iiie à sua própria vida

sido. ts.se período, alguma /,ícêneiio — só realizando um
cerniu um caminho se- grancle esforço de generalizaçãode decepções. E os gm n0SSa apreciação crítica é

de tais decepções sao os que nèle nos poderemos permi-
tir tais aproximações.

Certo, estes contos de José
hüU diversos, são as vezes
mais tristes: é o regicídio, é a
propaganda republicana, é a Rodrigues Migueis estão ba-
queda de um trono venerando, nriil(ios de uma luz generosa de
tantas vezes secular, é o clarão caridade humana, luz que é
incomparavelmente trágico da compreensão e que é solldarle-
conflagração de 1914, é a im- ^^ na a0I Aliás, sem essa
plantação dos regimes de vio- quaudade — essencial a qual-
lència e de crime em tantos po- quer alltor de ficção — não ha-
vos que pareciam merecer o res- veri a art3 da composição do
peito dos homens e das nacio- c,,^ como nã0 haverá a arte
nalidades. é o relâmpago íulvo da COmposiçáo do drama, nem
da guerra sem igual que está a arte ja composição do ro-
destruindo continentes... De mance. (o leitor me entende:
envolta com tudo Isso, o espi- eu me refiro ao verdadeiro con-
rito em formação de um jovem to a0 verdadeiro drama, ao
escritor português recebendo ve'rdadeiro romance...).
deletérias influências intele- Mas essa qualidade — a da
ctuais: a do pessimismo irônico caridade pela nossa espécie,
de um Eça de Queiroz a do ain(ia que um pouco seca, des-
sarcasmo de um Fialho de Al-
meida, a das alucinações trá-
gico-burlesca de um Raul
Brandão, a da demolição gl-
gantesca de um Oliveira Mar-
tlns, a da paranóia de um Go-
mes Leal.

provida de lirismo ou de senti-
mentalismo, como é a de Mi-
guels — será suficiente para
que aproximemos o autor de
"Cinzas de Incêndio", doa escri-
tores russos, daqueles que Eucli
des da Cunha chamaria

Companheiros de geração de grandes glorifleadores do sofri-
José Rodrigues Migueis, nós os mento humano? Bastaria o fato
homens de quarenta anos do de acharmos tal qualidade no
Brasil, potei-Umos dizer-lhe: novelista português, para nos
"Se fósase só isso!" — Porque encontrarmos autorizados a
drama da nossa geração é mui- traçar o parentesco dele com os
to rnaior do que nos diz o ro- autores eslavos? Evidentemen-
marxista português. E' um dra- te, nio. Uma tal virtude do es-
ma patético e irremediável, que critor o aproximara dos auto-

-sangra no mais fundo de nós res russos tanto quanto dos au-
mesmos Noaesa geração formou tores de qualquer outra região
seu espirito no culto das coisas do planeta — uma vez que ne-
estáveis, seus mestres lhe di3sa- les palpite um coração de ho-
ram que havia verdades defini- mem.
tivas na terra, verdades que na- Os contos que leio
da jan.iis ooderia subverter. E, "Cinzas de Incêndio"

nestas
poderão

etitríian-o logo depois, ela via apresentar, na sua variedade de
claramente visto, que nada ha- planos, de concepções e de lma

ínote-se que não digo de
igani,, porque o livro d-í

moral, nem mesma ná mundo Migueis não encerra quase pai-

via de seguro nem certo no gene.  _
mundo tnlt-lect-jael. no mundo palsaaens., porque o livro de
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